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Comunidades que se apoiam 

PÁGINAS 10 E 11

Cena típica em meio a um cenário desolador em cidades de quatro sínodos gaúchos. Na Igreja do Relógio, em São Leopoldo/RS, assim como em diversas outras comunidades, a 
lama e a água deixaram prejuízos incalculáveis. Ajuda e solidariedade de membros, comunidades e instituições da IECLB por todo o Brasil amenizam a tristeza.

PÁGINA 3

Pa. Aline 
Stüewer é 
eleita vice-
sinodal no 
Vale do Itajaí 
em Assembleia

 ELEIÇÕES

PÁGINA 9
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CONCORDA COMIGO?

Deus te chama!
CAT. Ma. JONI 
R. SCHNEIDER, 
Secretária de 
Formação da IECLB, 
em Porto Alegre/RS

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Diretor Geral, 
Curitiba/PR

Uma grande 
transformação é 
necessária!

Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e sobrecarregados, eu vos 
aliviarei".     MATEUS 11.28

P
ara a IECLB, 
vocação é um 
tema relevan-
te e nunca 
sai de moda!  
Precisamos de 

pessoas vocacionadas para 
assumir a Missão de Deus, 
tanto não ordenadas como 
para exercer o Ministério 
com Ordenação. Por isso, a 
IECLB instituiu a Semana de 
Vocações, que acontecerá nos 
dias 09 a 16 de junho, sob o 
tema DEUS TE CHAMA, 
e o lema “Vão para todo o 
mundo e preguem o evange-
lho” (Mc 16.15a). 

O mundo atual, em veloz 
transformação e altamente 
competitivo, tem confundi-
do muitas pessoas em sua 
vocação, tanto jovens quanto 
pessoas adultas. Concorda 
comigo? Observamos isso 
especialmente na diminui-
ção das vocações para o 
Ministério com Ordenação 
e para o ensino. Conforme 
o último Censo do Ensino 
Superior (2022), até 2040 

há a previsão da falta de 235 
mil professores e professoras 
no Brasil. Portanto, discutir 
o tema vocação é crucial 
nos mais diversos grupos da 
igreja e da sociedade. 

Vocação, do latim, vocare, 
significa “chamar”, “convi-
dar”, “atrair”. A Bíblia tes-
temunha a existência de um 
Deus que nos chama e que 
tem um propósito para co-
nosco. No Antigo Testamen-
to temos a conhecida pas-
sagem que diz “Não temas, 
porque eu te remi; chamei-te 
pelo teu nome, tu és meu” 
(Isaías 43.1b). No Novo 
Testamento, Jesus inicia sua 

missão chamando discípulos 
para o seguirem. Aqueles a 
quem ele chama ele dá uma 
tarefa, uma missão. A eles é 
confiada uma responsabili-
dade. Pelo batismo estamos 
incluídos entre os que são 
por Deus “chamados”! Ser 
chamado por Deus dá senti-
do à existência e direciona a 
ação. Trata de um chamado à 

pessoa em sua totalidade, um 
convite para descobrir a sua 
humanidade.

O convite vem ao encon-
tro da pessoa por meio das 
situações concretas da vida, 
que revelam inclinações, 
habilidades, dons e interes-
ses. Infelizmente, hoje em 
dia poucos identificam o 
chamado, a vocação e o que 
Deus quer. Uns não identi-
ficam porque estão cegos e 
surdos, preocupados com o 
seu bem-estar pessoal, com o 
prestígio, com a conveniên-
cia. Outros, a grande maioria 
da população brasileira, pode 
até identificar e querer seguir 
a sua vocação, mas a preocu-
pação é com a sobrevivência, 
com o pão de cada dia.

Para identificar a vocação 
é preciso atenção a si mes-
mo, ao modo com o qual se 
relaciona com as pessoas e 
com a realidade, de tal forma 
que a pergunta “O que vou 
fazer?” gere outras, como 
“Quem sou? Quem desejo 
ser? e, para quem desejo 
ser?” A vocação define que 
tipo de profissional quere-
mos ser, que é bem mais 
que cumprir tarefas ou obter 
prestígio. A vocação deve ter 
como meta melhorar a vida 
das pessoas.  

E você, como está exer-
cendo a sua vocação?

Mais uma vez nossos irmãos e irmãs no Rio Grande 
do Sul sofrem, vítimas de enchentes devastadoras. 
E do Paraná para cima, um calor fora de época que 

impede que as nuvens de chuva do Sul subam e se espalhem. 
Já não dá para dizer que tudo isso é Deus que manda. Ou que 
isso só atinge quem já mora na beira do rio. As mudanças 
climáticas têm suas causas na ação predatória do ser huma-
no. Einstein disse que “a natureza quando agredida, ela não 
perdoa. Ela se vinga.” O clima está desequilibrado no mundo 
inteiro, e a causa é a mesma. 

Mas, não basta apenas ter consciência que o planeta Terra 
é um ser vivo, criado por Deus, que precisa ser cuidado para 
que haja vida. Como pessoas de fé em Deus nós sabemos que 
para transformar esse mundo precisamos da força de Deus para 
transformar a nós mesmos. Sem a transformação do ser humano, 
outras catástrofes virão.

Um jovem que trabalhava em um navio, precisou subir no 
mastro da embarcação. O vento estava forte. O navio, em alto-
-mar, era sacudido pelas ondas e pelo vento. O jovem se agarrou 
ao mastro, paralisado pelo medo. Ele olhava para baixo e via 
as ondas e o vento cada vez mais enfurecidos.  O desespero o 
deixou tonto. Ele corria o risco de desmaiar, caindo assim do alto 
do mastro para dentro das águas perigosas do mar. O capitão do 
navio reconheceu o perigo em que o jovem se encontrava. Então 
gritou: “Jovem, não olhe para baixo, olhe para cima”. O jovem 
desviou seu olhar. Olhou para o alto e, assim, conseguiu descer. 
Esse olhar para o alto salvou sua vida. 

O sofrimento nos faz olhar para o alto e nos desafia a sermos 
solidários. Esse olhar para a vontade de Deus, vai salvar a nossa 
vida aqui embaixo. 

ERRAMOS

A Pa. Deise Luíza Cassel Koch é capelã do Hospital Santa 
Catarina, diferente do que foi publicado na edição anerior.
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 CLIMA

Chuvas voltam ao Sul do Brasil e deixam 
rastro de destruição em quatro Sínodos
P. LUIS HENRIQUE SIEVERS, Teutônia/RS
Pastor Sinodal do Sínodo Vale do Taquari

Em 8 meses, o Vale do 
Taquari foi atingido por 
três enchentes arrasado-

ras. Os dados dão conta de que 
a última atingiu quase a totali-
dade do Estado do Rio Grande 
do Sul, em proporções nunca 
antes vistas. Afetou 425 dos 
497 municípios. Segundo dados 
da Defesa Civil, são 163.786 
desalojados e 67.428 pessoas 
em abrigos. Até o fechamen-
to desta edição, dia 09/05, o 
número de mortos chegou a 
107, com 130 pessoas desapa-
recidas. A previsão de chuvas 
para os próximos três dias deixa 
o Estado em alerta e as pessoas 
em estado de tremor e temor. 
Os estragos não são apenas 
físicos e materiais, mas psicoló-
gicos e espirituais.

O volume acumulado de 
chuvas em uma única área tem 
sido frequente. Esse fenômeno 
é percebido em outras regiões 
do planeta. Também as secas 
têm atormentado a vida e a eco-
nomia de populações inteiras, 
em intervalos cada vez mais 
curtos. Estamos experimentan-
do, da maneira mais dolorida, 
as mudanças climáticas. Elas 
já sempre existiram em nosso 
planeta. No entanto, a frequência 
e seus curtos intervalos revelam 
a influência do humano. Nossos 
hábitos de produção e de 
consumo têm interferido nesse 
processo. 

Não temos tratado bem a 
nossa “mãe natureza” ou, em 
termos religiosos, a boa Criação 
de Deus. Ela nos foi confiada 
para a nossa sobrevivência e 
cuidado (Gênesis 1). No entan-
to, junto conosco, “sujeita à vai-

dade daquele que a sujeitou”, 
ela “geme e suporta angústia” 
por redenção (Romanos 8.18-
25). Para que a redenção seja 
experimentada concretamente, é 
preciso uma mudança de rumo, 
uma “conversão”. A questão é: 
Somos capazes disso, também 
em relação ao cuidado da boa 
Criação de Deus? 

SOLIDARIEDADE 
Catástrofes climáticas, como 
uma enchente, acabam criando 
uma certa “liturgia de ações 
solidárias”. Em primeiro lugar, 
é preciso prevenção. As auto-
ridades públicas responsáveis 
precisam ter controle sobre 
as informações e dados de 
um evento climático que se 
aproxima, para poder alertar a 
população com precisão. Por 
outro lado, a população precisa 
aprender a confiar nos alertas 
preventivos e sair a tempo. 
Muitas pessoas se orientam 
pela sua “memória histórica” e 
consideram que as águas nunca 
vão ultrapassar os níveis da 
enchente anterior. Essa pode ser 
uma cilada fatal.

Quando o evento se instala, 
pessoas e animais precisam ser 
socorridos, salvos. Voluntários 
e especialistas entram em cena 
para levar para abrigos, onde 
estarão em segurança. Uma vez 
resgatados, necessitam de água, 
vestuário, colchões, roupa de 
cama, alimentos, produtos de 
higiene pessoal e remédios.

Quando as águas baixam, é 
possível ver a dimensão exata 
dos estragos. Em geral, falta 
material de limpeza, camas, 
armários, mesas, cadeiras e 
eletrodomésticos, pequenos e 
grandes, como fogão e gela-

deira. Há situações em que 
as pessoas precisam de telha, 
cimento, tijolos, tábuas, tinta, e 
assim por diante, para a recons-
trução. Nessa última enchente, 
bairros inteiros sumiram. As ca-
sas foram levadas pelas águas. 
É preciso ter, primeiro, uma 
moradia, para poder colocar as 
coisas dentro.

A reconstrução é a etapa 
mais onerosa. Nesse momen-
to, a sua doação em dinheiro 
vai fazer uma diferença maior 
ainda. Existem instituições sé-
rias e idôneas, como a IECLB, 
que captam esses recursos e 
os aplicam em todas as etapas, 
especialmente no restabeleci-
mento de condições básicas de 
vida para as pessoas atingidas. 
Elas permanecem ali, nas áreas 
atingidas, junto às pessoas, na 
reconstrução e na prevenção. 
Por isso, doe para a Campanha 
de Oração e Solidariedade da 
IECLB. A sua ajuda é muito 
importante!

A enchente atingiu a área 
de maior concentração 
populacional do Sínodo 

Rio dos Sinos. Muitas pessoas 
de nossas comunidades estão em 
abrigos ou em casas de parentes. 
Não há como saber, no momento, 
quantas pessoas tiveram as suas 
casas invadidas pelas águas. 

Em termos de prédios, quatro 
comunidades foram atingidas. Das 
nossas entidades diaconais, nove 
prédios foram atingidos, gerando 
transtornos.  Em torno de 100 
crianças em situação de acolhi-
mento judicial tiveram que ser 

O Lago Guaíba, em Porto Alegre, também foi local de entrada e saída de pessoas e animais salvos por uma 
enorme quantidade de pessoas voluntárias que deixaram famílias em outras cidades e estados para ajudar

Foto Gustavo Mansur/Palácio Piratini

LINHA DO TEMPO

CONFLITO RELIGIOSO
No total eram 769 imigrantes em 
São Pedro de Alcântara, dos quais 
72 eram evangélico-luteranos. Entre 
os luteranos havia 17 agricultores, 
nove legionários, dois ecônomos, 
um ferreiro, um farmacêutico, um 
médico, uma professora, seis sem 
profissão, nove esposas, 17 meni-
nos e oito meninas. 

Mais tarde veio a exigência de que todos 
se tornassem católicos e os filhos dos 
imigrantes que não seguiam esta prática 
eram discriminados. Assim nunca surgiu 
uma Comunidade Evangélico Luterana 
na localidade. Na década de 1840 os 
luteranos de São Pedro de Alcântara 
migraram para o Vale do Itajaí, onde se 
tornaram pioneiros antes da vinda do Dr. 
Blumenau (1850).

Aldeia de São Pedro de Alcântara por volta de 1859

PARTE 2
O jornal O Caminho busca alinhavar 
as marcas do tempo da presença 
luterana na região dos Sínodos Norte 
Catarinense, Centro-Sul Catarinense 
e Vale do Itajaí. Segue o Segundo 
Capítulo.  A principal fonte dessas 
informações é a obra Martin Luther 
e Santa Catarina, do Pastor Nelso 
Weingärtner.

Rio dos Sinos ainda 
contabiliza os prejuízos
P. Carlos E. M. Bock, São Leopoldo/RS
Pastor Sinodal do Sínodo Rio dos Sinos

realocadas em poucas horas. 
As comunidades que não foram 

atingidas estão com grupos mobi-
lizados produzindo alimentação, 
acolhendo pessoas e amenizando o 
sofrimento de quem tem fragilida-
de e precisa de uma mão estendida.

Vimos a ação das pessoas que 
creem estar assumindo a tarefa 
dada por Jesus Cristo de acolher as 
pessoas que sofrem. A pronta ação 
destas irmãs e irmãos foi um teste-
munho de fé precioso.  No meio da 
escuridão a luz apareceu e, quando 
necessário, o sal está agindo para 
preservar vidas e a dignidade das 
pessoas.
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 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

 SÍNODO PARANAPANEMA

Divulgação O Caminho

Os atos de instalação foram coordenados pelo sinodal, P. Me. Alan Schulz, em Timbó, Blumenau e Indaial

Ministras e Ministros assumem 
comunidades no Vale do Itajaí

Angela Lenke 
ingressa no 
ministério pastoral

Viver na luz significa 
ter uma postura de 
humildade e gra-

tidão a Deus. Como Jesus 
ensina na parábola: somos 
servos inúteis, não fizemos 
nada além do nosso dever. 
O apóstolo Paulo lembra: 
tudo que fizerdes, seja em 
palavra ou seja em ação, 
fazei-o em nome do Senhor 
Jesus Cristo, dando por Ele, 
graças a Deus, Pai!”, profe-
riu a pastora Angela Lenke, 
recém-instalada no campo 
de atividade ministerial na 
Paróquia Apóstolo André, 
em Pomerode/SC.

O culto de instalação, 
no dia 21 de abril, teve 
um brilho a mais. A então 
diácona fez a adição de 
ênfase ministerial e foi 
instalada como pastora. A 

TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

 MINISTÉRIO

 Divulgação O Caminho

Pa. Angela no culto em Pomerode

O pastor sinodal Alan 
Schulz teve uma agenda 
cheia de instalações 

nos meses de abril e maio no 
Sínodo Vale do Itajaí. Segundo 
ele, as comunidades estão pre-
paradas para receber novas li-
deranças ministeriais e desejou 
que estes campos de atividade 
sejam espaços missionários, 
com muita fraternidade e boas 
ações para todas as famílias. 

Em Timbó, a pastora 
Daiane B. Botcher, no dia 20 
de abril, foi instalada para 
acompanhar a Comunida-

de Unidos em Cristo. Ela é 
natural de Jaraguá do Sul/SC, 
Casada com João, o casal tem 
uma filha e aguarda a chegada 
do segundo filho. 

Em Blumenau, o pastor 
Norival Mueller assumiu a Pa-
róquia da Vila Itoupava, com 
um culto no dia 27 de abril. 
Conhecido no meio musical, 
Norival é liderança na Obra 
Acordai, que é um trabalho 
com musicistas de metais.

A pastora Mariana Mayer 
Kempf foi instalada no se-
gundo pastorado da Paróquia 

de Indaial. Ela irá atuar com 
o marido, P. Elmo, que já co-
ordena as comunidades desde 
2021. O culto aconteceu na 
noite do domingo, dia 28 de 
abril. Os dois atuam no Sínodo 
com atividades com Casais. 
Eles têm uma filha. 

Na Comunidade da Trin-
dade, em Timbó, assumiu a 
pastora Argéli Karsburg Ri-
beiro. Seu culto de instalação 
aconteceu no dia 05 de maio. 
Ela é casada com Jocarli. O 
casal tem três filhos. 

LINHA DO TEMPO

COLÔNIA DE SANTA ISABEL
Em 1845, o governo da Província de Santa Catarina abriu um novo Caminho das 
Tropas, que seguiu pelo Rio dos Bugres, formando o Caminho da Serra. Ao longo 
deste caminho deveriam ser criados núcleos coloniais para proteger as tropas de 
gado dos indígenas. Em fins de 1846 chegaram ao Rio de Janeiro 78 imigrantes 
alemães sem destino. Durante semanas eles perambularam pela cidade, até que 
o Imperador Dom Pedro II os destinou a Desterro para iniciar a colonização do 
Caminho da Serra. Enviados para o Rio dos Bugres, denominaram o local de 
Isabella, em homenagem à princesa Isabel, nascida em 29/07/1846. A partir de 
1860 o lugar passa a ser registrado nos livros como Santa Isabel.

PRIMEIRA COMUNIDADE
Na Colônia de Santa Isabel (fundada em 1847) fixaram-se 50 famílias católicas e 
30 famílias evangélico-luteranas. Os católicos ocuparam as terras do morro de-
nominado de Löffelscheidt e ali edificaram uma igreja. Os luteranos se instalaram 
ao longo do Rio dos Bugres, na direção da nascente, onde foi instalada a primeira 
Comunidade Luterana de Santa Catarina. Em 1850 eles receberam o ultimato 
de se tornarem católicos. Diante disso, o imigrante Johann Philipp Scheidt, que 
havia se tornado um rico comerciante, dono de olaria, moinho e cervejaria, edificou 
em suas terras a primeira igreja luterana, para 200 pessoas. Nela, os cultos de 
leitura eram celebrados pelo marceneiro Georg Bauer.

modalidade foi autorizada 
pelo Concílio e a ministra 
passou por um processo de 
validação para o ministério 
pastoral. 

“Hoje é um dia histórico 
para a Igreja e para as co-
munidades desta Paróquia. 
Mas, principalmente, para a 
caminhada de fé da pastora 
Angela. Desejo que ela seja 
bem acolhida e possa servir 
com muita alegria às comu-
nidades sob seu cuidado”, 
alegrou-se o pastor sinodal 
Alan Schulz.

Divulgação O Caminho

Pastor Airton recebe título de Cidadão Honorário

O Poder Legislativo da 
cidade de Lapa no 
Paraná, realizou no 

dia  30 de abril, uma sessão 
solene para a entrega do títu-
lo de Cidadão Honorário ao 
Pastor Airton Hermann Loeve. 
A cerimônia foi realizada na 
Câmara Municipal e é um reco-
nhecimento do trabalho, ações e 
contribuições sociais, culturais, 
éticas e espirituais do Pastor 
Airton, em cumprimento do seu 
chamado, vocação, ofício.

Airton Hermann Loeve é 
natural de Crissiumal, RS, e 
formado pela Escola Superior 
de Teologia em São Leopoldo 
- RS e no Seminário de Missão 
na Alemanha, de 1994 a 2002. 
Em 2014, chegou à Lapa/PR.  
O Pastor Airton desempenha 
um trabalho excepcional na 
comunidade lapeana atuando, 
espontaneamente, em diversas 
frentes, inclusive, na pastoral 
escolar como presidente da 

APM da Escola Municipal Dr. 
Manoel Pedro e na Pastoral 
da Saúde, como representante 
titular da Paróquia no Conselho 
Municipal de Saúde da Lapa. 
Além disso, coordena pro-
gramas de rádio semanais aos 
domingos na Rádio Legendária 
e Rádio Lapeana, e possui 
uma coluna semanal no jornal 
Tribuna Regional, onde com-
partilha importantes reflexões 
bíblicas com seus leitores. O título é uma forma de 

reconhecer o trabalho do ministro



5EM FOCOO CAMINHO - ANO XL / No 3 / MAIO E JUNHO DE 2024

6703

 TESTEMUNHO DE FÉ

Foto Arquivo Pessoal
Divulgação O CaminhoTOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

P. Clóvis no culto de envio à aposentadoria em maio de 2023

LINHA DO TEMPO

KAFFEPFLÜCKER
Nas décadas de 1850 e 
1860, chegaram novas levas 
de imigrantes evangélico-lu-
teranos. Muitos vieram das 
fazendas de café no Rio de 
Janeiro, onde viveram em 
regime de semi-escravidão 
por uma década, como co-
lhedores de café.

Os Kaffepflücker (colhedores de café)

Os Kaffepflücker eram originários de Böhlen, de onde foram expulsos, porque 
viviam em extrema pobreza e eram discriminados. Um culto foi oficiado na 
igreja local para sacramentar sua expulsão do Principado de Schwartzburg. Em 
8 de março de 1852, 155 pessoas foram deportadas de Böhlen, mais de 12% 
da população local, e levados ao porto de Hamburgo rumo ao Brasil. Vieram 
parar em três fazendas no Rio de Janeiro, onde trabalharam em regime de se-
mi-escravidão, colhendo café. Tudo o que precisavam para viver, compravam da 
fazenda e sua dívida só crescia. Por intervenção de Tschudi (veja a seguir) eles 
foram libertados e enviados para a colônia de Santa Isabel. Os descendentes 
deles estão presentes hoje em 12 paróquias do Sínodo Centro Sul Catarinense.

Imigrantes alemães numa fazenda de café

A Teologia da Cruz 
me levou a beber 
da água luterana
Me chamo Rafael 

Venchiarutti, sou 
jornalista e tenho 34 

anos. Resido em Tupã, muni-
cípio de aproximadamente 64 
mil habitantes, no interior do 
Estado de São Paulo. Antes de 
me mudar à cidade que resido 
atualmente, eu e minha família 
moramos em Bauru/SP, local 
do meu nascimento, Presidente 
Prudente/SP e Campo Mourão/
PR, onde conhecemos a Igreja 
Luterana que, aliás, ficava na 
rua de casa, na Avenida José 
Custódio de Oliveira. Ao mu-
darmos para Tupã, no mês de 
novembro de 1999, com a falta 
de uma Igreja Luterana, pas-
samos a frequentar uma Igreja 
Presbiteriana (IPI). 

Com o passar dos anos fre-
quentamos outras duas denomi-
nações, entre elas, a Assembleia 
de Deus. Como nascido em 
“berço evangélico” e frequenta-
dor de escola bíblica dominical, 
sempre tive curiosidade de 
saber sobre a nossa história e de 
onde viemos como povo evan-
gélico. A história, a coragem e 
a teologia evangélica de Lutero 
sempre me fascinaram e me 
incentivaram a conhecer ainda 
mais a Bíblia. Lembro-me que, 
aos 19 anos, estudei por pouco 
tempo no então IBAD (Instituto 
Bíblico das Assembleias de 
Deus), em Pindamonhangaba/
SP. Certa vez, nesse seminário, 
alguns alunos discutiam se eram 
Arminianos ou Calvinistas, 
mas eu sempre dizia que era 
Luterano. 

A busca por essa identidade 
luterana, a identificação com a 

“Teologia da Cruz”, da salva-
ção por graça e fé somente, 
me levou a beber dessa água 
diretamente da fonte. Durante a 
pandemia da Covid-19, passei 
a assistir aos cultos da IECLB 
pela internet e, no mês de janei-
ro de 2022, comecei a frequen-
tar os cultos na Comunidade 
de Marília que fica a 75 km de 
Tupã. 

Fiz minha profissão de fé 
em novembro de 2022 e sob as 
mãos da Pa. Maria Eckerleben, 
me tornei membro da comu-
nidade da qual faço parte do 
presbitério que tem como 
presidente, Sílvio Boschetti. A 
vida em comunhão me fez re-
tomar os estudos em Teologia. 
Atualmente, estou no quinto 
semestre do curso EaD ofereci-
do pelas Faculdades EST, da ci-
dade de São Leopoldo/RS, faço 
estágio na minha comunidade 
sob a mentoria do catequista 
Beno Berg e, recentemente, 
com a benção e o apoio do 
nosso P. Sinodal, Alfredo Jorge 
Hagsma, iniciamos um novo 
trabalho no município de Tupã.

 LEGADO

Clóvis Lindner despede-se do 
Jornal O Caminho, periódico 
que ajudou a fundar   

Carta enviada ao Conselho de Redação 
"Acometido por um câncer cerebral, submeti-me a duas 

cirurgias para sua remoção, porém, recentemente, os movimen-
tos do meu lado direito foram afetados, impossibilitando-me 
de continuar coordenando a edição e diagramação do estimado 
jornal "O Caminho". Portanto, renuncio à função ocupada, após 
a aposentadoria do Pastor Gierus. Sou profundamente grato pelo 
tempo dedicado à diagramação e edição do jornal, pois isso deu 
sentido à minha existência, sendo esta a maneira que encontrei 
para servir o Senhor em Sua igreja. Expresso minha gratidão pela 
existência deste jornal, idealizado pelo Pastor Piske, o qual man-
teve unidos os três sínodos originários da região 2. Comprometi-
me a nunca deixar o jornal sem conteúdo relevante, promessa 
que cumpri com devoção. Peço perdão por não poder continuar 
fiel à minha palavra, mas confio no conselho de redação para dar 
continuidade à nobre tarefa. Agradeço pela oportunidade e por 
todas as orações". 

   P. Clovis Horst Lindner 

No mês de abril fomos 
pegos por uma notícia 
surpresa. O pastor 

Clóvis Horst Lindner deixou 
o Jornal O Caminho, após 39 
anos acompanhando o periódi-
co, ora como membro fundador, 
ora como diretor de Redação. 
Lindner assumiu desafios na 
área da comunicação da Igreja 
quando era primária, em épocas 
onde as ferramentas ainda pre-
cisavam ser criadas.

Sempre foi apaixonado pelo 
movimento, pelas pessoas, pe-
las músicas, pelos textos. Como 
pastor da IECLB participava 
de projetos e programas que 
reuniam pessoas, liderando uma 
voz profética, contra a desigual-
dade entre homens e mulheres, 
a exclusão, a fome e a destrui-
ção ambiental. Por meio dos 
seus cantos e da comunicação 
conseguiu chegar mais longe. 

No ano passado, em seu 
culto de envio à aposentadoria, 
ele falou de esperança, quan-
do resumiu seus 45 anos de 
ministério em 30 minutos. “O 
que me moveu foi o anúncio da 
esperança e o despertar para a 
solidariedade. Esperança pode 
motivar, encantar, impulsio-
nar, abrir novos caminhos. A 
esperança não é individual, mas 
comunitária”, destacou. 

Também na comunicação, 
por meio do Jornal O Caminho, 
da Revista NovOlhar, redes 
sociais e programas de rádio, 
Clóvis sempre buscou levar 
esperança nas suas palavras. 
A comunicação tornou-se uma 
de suas grandes paixões e por 

meio dela ajudou a construir 
um jeito bem específico de se 
fazer comunicação na IECLB, 
inspirando uma geração inteira 
de comunicadores nesta Igreja. 

Agora também chegou a 
hora de se aposentar no Jornal 
O Caminho, repousar e cui-

dar da sua saúde. “Vamos nos 
dar as mãos, fechar a roda do 
amor”, é um dos hinos que 
Clóvis compôs. Este é o nosso 
sentimento. De uma grande 
roda de amor e oração, pela 
sua recuperação. Força, pastor 
Clóvis!
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 PASTORAL DA PESSOA IDOSA 

Seminário aborda a pessoa 
idosa e a espiritualidade

Divulgação O Caminho

A pessoa idosa e a espi-
ritualidade foi o tema 
de mais um Seminário 

para Lideranças de Grupos 
da Pastoral da Pessoa Idosa 
do Sínodo Norte Catarinense. 
Aconteceu no dia 22 de março, 
na Paróquia Cristo Redentor, 
em Joinville/SC.

O Pastor emérito Nilson 
Mathies e a Diácona emérita 
Hildegard Mathies, de Blumenau/
SC, assessoram o Seminário. 
Falaram de sua experiência 
ministerial e de acompanhamento 
a pessoas idosas. Mencionaram 
que os dados estatísticos apontam 
que na Igreja há um percentual 

de pessoas idosas superior à 
média nacional brasileira.

O Pastor William Bretzke, 
orientador teológico da Pastoral 
Sinodal da Pessoa Idosa, desta-
ca que “idade não é algo a ser 
glamourizado; fato é que com o 
avanço da idade, sobrevêm soli-
dão, dores e perdas; é um tempo 
em que a dignidade e o valor 
da pessoa idosa precisam ser 
garantidos; os grupos de pessoas 
idosas em nossas comunidades 
são um espaço com esse sentido”, 
conclui.

Nas reflexões do dia foi 
mencionado que, até aos 70 anos, 
é muito importante que pessoas 

idosas conversem, de maneira 
lúcida, com filhos e filhas sobre 
encaminhamentos e demandas fu-
turas. Com o tempo, a tendência é 
que parte da lucidez não prevale-
ça com toda intensidade. Dramas 
familiares, em muitas situações, 
poderiam já ter sido minimizados 
e até evitados.

Além dessa abordagem, hou-
ve momentos de louvor, ludote-
rapia e dança sênior. Em todos os 
momentos, prevaleceu o clima 
de alegria, descontração e intensa 
comunhão na unidade da fé em 
Cristo Jesus. Mais de 90 lideran-
ças participaram.

Representantes dos grupos do Sínodo Norte Catarinense participaram de palestra e momento lúdico

No mês dedicado às 
mulheres, a OASE 
do Sínodo Vale do 

Itajaí oferece anualmente uma 
programação especial para as 
lideranças nas atividades com 
mulheres nas comunidades e 
paróquias. Neste ano, no dia 
13 de março, no Centro de 
Eventos Rodeio 12, lembraram 
os 125 anos da organização. 

A catequista Rosilene 
Schultz trabalhou o tema “125 
anos com mulheres transfor-
mando vidas a partir do amor 
de Cristo”. A caminhada das 
mulheres no decorrer dos anos 
é exemplo de protagonismo 
em várias esferas da socieda-
de. Grupos foram criados para 
fortalecer umas às outras, dar 
testemunho de fé e promover 
atendimento à comunidade. 
“Esta caminhada foi diver-
sificada, ora com momentos 
tortuosos, ora com lindas his-
tórias floridas. Esta caminhada 
conjunta construiu a história 
das mulheres luteranas no Vale 
do Itajaí”.  

Uma dinâmica alusiva às 
estações do ano movimentou a 
plenária. Ao passar pelas quatro 
estações, as mulheres refletiram 
sobre sua caminhada e oraram. 

No ‘Verão’, a pergunta foi: 
‘quem aquece o nosso cora-
ção?’; no ‘Outono’, indagou-se: 
‘O que é que você pode aban-
donar e deixar para trás?’; no 
‘Inverno’ silenciaram e oraram 
pelas pessoas que estão tris-
tes, preocupadas e doentes; na 
‘Primavera’ agradeceram pela 
alegria, paz, leveza e felicidade 
no coração! 

“OASE é vida em transfor-
mação! Esta é nossa história de 
vida, sendo testemunho da fé 
centrada em Jesus Cristo e co-
locando-se a serviço do amor. 
Que como mulheres da OASE 
continuemos protagonistas 
desta história. Somos OASE e a 
Deus agradecemos!”, comemo-
rou a orientadora teológica da 
OASE, pastora Márcia Helena 
Hülle. 

A presidente da OASE, 
Siegrid Hoeft, expressou gra-
tidão por tudo que viu e ouviu. 
“Lembramos das mulheres da 
Bíblia, do seu testemunho de 
fé no agir. Fomos convidadas a 
sermos mulheres missionárias 
em todos os lugares, dando 
testemunho fiel e verdadeiro 
do evangelho de Jesus Cristo, 
assim como cantamos: Jesus 
Cristo é rei e senhor!”

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Divulgação O Caminho

Os grupos em comunhão no Centro de Eventos Rodeio 12

LINHA DO TEMPO

PRIMEIRO PASTOR
Por incumbência do Imperador Dom Pedro II, em novembro 
de 1860, o pastor Rudolph Oswald Hesse veio de Blumenau/
SC para atender os imigrantes de Santa Isabel. Antes dele, 
nenhum pastor esteve na Colônia e, desde sua fundação, os 
luteranos não recebiam a Eucaristia. Ele permaneceu na co-
munidade por duas semanas, celebrando cultos, casamentos 
e batismos. Em julho de 1861 ele voltou a Santa Isabel com 
os primeiros livros de registros de ofícios eclesiásticos e foi 
constituída oficialmente a comunidade. 

Pastor Rudolph Hesse

PASTORES DA SUÍÇA
Em 1860, Johann Jacob von Tschudi, que era médico e natu-
ralista e se tornou embaixador da Suíça no Brasil, visitou Santa 
Isabel. Ele era amigo de Dom Pedro II e passou a visitar as colônias 
alemãs no Brasil, conhecendo a realidade dos Kaffepflücker. Em 
Santa Isabel, motivou a Missão da Basileia a enviar pastores 
para as comunidades luteranas no Brasil, como empregados da 
Coroa brasileira. O primeiro deles foi o Pastor Carl Wagner. Ao 
chegar a Desterro em 1861, Wagner encontrou o pastor Hesse, 
que o encarregou de inaugurar a igreja de Santa Isabel.

Johann Jacob von Tschudi

Como jovem naturalista, von 
Tschudi esteve no Peru, onde 
por cinco anos explorou e co-
lecionou plantas dos Andes. 
Em sua viagem ao Brasil fez 
anotações que deram origem 
à obra de cinco volumes 
Reisen durch Südamerika, 
publicada entre 1866 e 1869.

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Novo grupo da OASE em Jaraguá
24 de abril de 2024: uma 

data a ser lembrada. Um novo 
Grupo de OASE foi fundado. 
É o Grupo de OASE Noturno 
da Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana Cristo Bom 
Pastor de Rio Cerro, Núcleo 

Jaraguá do Sul no Sínodo Norte 
Catarinense.

É um sonho de muito tempo 
das coordenadoras paroquiais 
Anegret Reinke Wudtke e 
Leoni Wolodasczyk, pelo Pastor 
Bernt Emmel e por muitas 

mulheres que por motivos 
pessoais não podem participar 
de um Grupo de OASE que tem 
seus encontros durante o dia. 
Gratidão a todas as mulheres 
que aceitaram o convite.

OASE abre comemorações 
dos 125 anos com 
encontro de lideranças
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 NORTE CATARINENSE

Crescimento e vitalidade são pauta no NC
CRESCER: 
QUEREMOS MESMO?

 FALA SINODAL 1

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Conferência Ministerial 
alinhada ao Fórum de Missão

Divulgação O Caminho

A Coordenação Sinodal 
de Educação Cristã 
Contínua (ECC) do 

Sínodo Norte Catarinense 
realizou mais um Seminário 
de capacitação a lideranças, 
no dia 06 de abril. Dessa 
vez, o foco foi lideranças que 
atuam com adolescentes e 
jovens, bem como no Ensino 
Confirmatório.

O objetivo foi fomentar qua-
lificação a lideranças comunitá-
rias com o uso de Metodologias 
Ativas. 

A assessoria foi da professora 
e pedagoga Regina Piske Fertig, 
do Colégio Bom Jesus/IELUSC, 
em Joinville e integrante da 
Coordenação Sinodal de ECC.

O tema abordado atende a 
necessidades de dinamizar as ati-
vidades da Igreja junto a adoles-
centes e jovens. Captar e manter a 
atenção no estudo de determinadas 
temáticas exige, além de conhe-
cimento, habilidades específicas. 
Nesse sentido, o bom preparo de 
lideranças é fundamental.Alinhados ao tema do 

Fórum de Missão da 
Igreja, Ministras e 

Ministros do Sínodo Norte 
Catarinense aprofundaram re-
flexões sobre vitalidade comu-
nitária e crescimento integral. 
Foi nos dias 19 e 20 de março, 
no Centro de Eventos Rodeio 
12, Rodeio/SC.

A Conferência Ministerial 
iniciou com culto com a celebra-
ção da Ceia do Senhor. Logo na 
sequência, o P. Dr. Roger Marcel 
Wanke coordenou o aprofunda-
mento da temática, a partir do 
livro bíblico de Neemias. Como 
professor do Antigo Testamento, 
situou o contexto histórico do 
escrito. Destacou que o “foco 
teológico de Neemias está na 
identidade da comunidade pós 
exílica [OHC]: Quem constitui o 
verdadeiro Israel?”

Acerca da “reconstrução 
dos muros”, mencionada em 

Neemias, apontou que “não 
tem a ver com isolamento ou 
preconceito; mas, para a época, 
o ‘muro’ estabelece limites e 
identidade”. Ao final, P. Roger 
indicou para o trabalho em 
equipe que é mencionado em 
Neemias 3, estabelecendo rela-
ção como sacerdócio geral, Meta 
Missionária 1 de nossa Igreja 
atualmente.

Finalizou, afirmando: 
“Neemias não desenvolveu 
um ministério personalista de 
um pessoa só; mas motivou e 
delegou as pessoas a assumirem 
o seu lugar; valorizou o potencial 
de cada pessoa e grupo de pesso-
as; Neemias investiu nas pessoas, 
que se motivaram a participar; a 
boa mão do Senhor os fortaleceu 
a fortalecerem as suas próprias 
mãos e a trabalharem sob a mão 
de seu próximo. Assim houve vi-
talidade e crescimento integral”.

O Conselho Sinodal 
do Sínodo Norte 
Catarinense realizou 

sua primeira reunião ordinária 
de 2024. Foi a 23 de março, 
na Paróquia Planalto Central 
Catarinense, em Curitibanos/
SC. Essa é a menor Paróquia 
do Sinodo, com cerca de 250 
pessoas batizadas. Também é a 
Paróquia mais distante da Sede 
Sinodal.

Durante a manhã, o Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann 
apresentou o documento-base 
do Fórum de Missão. Destacou 
que, conforme o documento, o 
foco do Fórum é “fortalecer a 
vitalidade comunitária, enquan-
to organismo vivo – Corpo de 
Cristo e estimular o cresci-
mento integral como forma de 
contemplar o impulso que vem 
do Senhor da Igreja”. A palavra 

bíblica em Atos 2.42-47 é a 
referência nesse sentido.

Após, apresentou os resulta-
dos da pesquisa de levantamen-
to de opinião junto às paróquias 
em 2023. 100% das paróquias 

do Sínodo responderam a essa 
pesquisa. Destacou a necessida-
de de ser retomado o processo 
de planejamento missionário no 
Sínodo, paróquias e comunida-
des. A tendência ao decréscimo, 

conforme a ciência estatística, 
impactou as lideranças pre-
sentes. Foi lembrado que, a 
partir de Mateus 28.16-20, há 
o impulso para mudar essa 
tendência.

A participação foi de quase 100%, mesmo perfazendo uma viagem de mais de cinco horas para a maioria

Crescimento integral 
está em reflexão 
em nossa Igreja. Na 

construção de novas Metas 
Missionárias, essa temática 
está presente. Abordagens 
bíblicas a respeito vêm sendo 
elaboradas. Dados estatísticos 
têm sido apresentados para 
nos confrontar com nossa 
realidade.

Como Igreja, o desafio é 
crescermos em qualidade no 
testemunho da fé em Jesus 
Cristo como único e verda-
deiro caminho. Ao mesmo 
tempo, o desafio é crescermos 
em quantidade de pessoas 
que aceitam e aderem a uma 
nova vida, a um novo jeito de 
viver como novas criaturas em 
Cristo.

Está claro que a missão é 
de Deus. Como pessoas bati-
zadas, engajadas e comprome-
tidas, somos instrumentos da 
missão de Deus nesse mundo. 
Está claro igualmente que 
crescimento é obra do Espírito 
Santo. Alguém planta, alguém 
rega, mas o crescimento vem 
de Deus.

O estímulo que surge é 
sermos ainda mais incisivos 
no testemunho de Cristo. Além 
disso, o estímulo é para sermos 
mais intencionais no convite 
para novas pessoas se coloca-
rem no caminho da verdade e 
da verdadeira vida em Cristo.

O que é necessário fazer? 
Conversar em reuniões e en-
contros de diretorias, presbi-
térios, lideranças, grupos de 
atividades. Diversas perguntas 
precisam ser respondidas: qual 
o melhor modo de convidar 
pessoas que não integram uma 
comunidade? Como receber 
bem novas pessoas com seu 
jeito próprio, com uma cultura 
diferente? Como ser, de fato, 
comunidades acolhedoras? Eis 
os desafios!

Enfim, o chamado de 
Cristo está dado: “Vão a todos 
os povos do mundo, façam 
discípulos de todas as nações, 
batizem e ensinem a boa nova 
da salvação – que Cristo é o 
caminho, a verdade e a vida” 
(Mateus 28.16ss e João 14.6).

Divulgação O Caminho

Mais de 50 Ministras e Ministros participaram no CE Rodeio 12

Metodologias Ativas são tema 
de seminário de lideranças

Em março e abril, 
aconteceu a entrega de 
livros a estudantes de 

Teologia ligados ao Sínodo 
Norte Catarinense. Essa ação 
é um incentivo ao desperta-
mento de vocações e estudo 
de Teologia com vistas ao 
Ministério com Ordenação. 
Os recursos financeiros para 
aquisição dos livros são oriun-
dos de ofertas dominicais nas 
Comunidades do Sínodo.

No ato de entrega, o Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann 
ressaltou que “em cada livro 
entregue está presente uma pes-
soa que esteve no culto naquele 

domingo e com muito carinho 
deu sua oferta para essa finalida-
de”. Destacou a importância dos 
conteúdos de cada livro para a 
boa qualificação ao ministério da 
Igreja.

No decorrer de 2024, aconte-
cerão diversos eventos na Igreja 
voltados para o despertamento 
de pessoas para o exercício do 
Ministério com Ordenação. A 
constatação é que podem vir a 
faltar Ministras e Ministros para o 
atendimento às demandas exis-
tentes. Ao mesmo tempo, novas 
frentes missionária podem surgir  
e que demandarão acompanha-
mento ministerial.

Estudantes de Teologia 
recebem livros do Sínodo
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A autora é Vice-pastora Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

ACOLHIDA E 
MISSÃO DA IGREJA 

 FALA SINODAL 2

Pa. ROSANE 
PLETSCH, Maringá/PR

 SÍNODO PARANAPANEMA

Que igreja Deus nos chama a ser 
hoje e daqui para frente?

Concerto pelos 200 
anos em Curitiba 

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Escrevo este pequeno 
texto para a Coluna 
“Fala Sinodal”, do 

Jornal “O Caminho”, en-
quanto ocorre o Fórum de 
Missão da IECLB, instância 
muito importante para o fu-
turo da Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB). Pergunto-me: o que 
tem a ver a prática da acolhi-
da com a missão de Deus? 
Penso que tudo! Acolhida e 
missão são irmãs gêmeas. 

Você se lembra de um 
momento em que foi bem 
acolhido/a, tipo, numa festa 
ou numa celebração? Às vezes 
a acolhida é o que mais fica 
gravado em nossa memória. A 
atenção e o cuidado que rece-
bemos é o que nos faz sentir 
bem. Todos e todas nós nos 
sentimos felizes quando somos 
bem recebidos/as. E toda a 
pessoa tem necessidade de ser 
bem recebida.

Jesus Cristo ensinou algo 
muito importante sobre missão 
e acolhida. Em Mt. 10.40 Ele 
diz: “Quem recebe vocês, 
recebe a mim; e quem me 
recebe, recebe aquele que me 
enviou”. Em outras palavras, 
a maneira que recebo e acolho 
a mensagem de Cristo é a 
maneira que recebo e acolho o 
meu próximo/a. E a forma que 
eu acolho o meu próximo é a 
maneira que eu acolho Cristo. 
O conteúdo do Evangelho, 
em palavras e ações, isto é, 
a missão, está imbricado na 
prática de acolher bem. Assim, 
quando o assunto é a missão 
da igreja e a missão de cada 
pessoa batizada, no contexto 
da celebração dos 200 anos de 
presença luterana no Brasil, é 
bom nos deixarmos questionar 
pelo Evangelho e permitir que 
esta mensagem passe por nós, 
por mim e por ti. Deixando a 
mensagem de Cristo passar por 
mim, também deixarei o próxi-
mo se achegar em mim. Isso é 
acolhida. Isso é missão!

A Assembleia Sinodal 
reuniu as 33 Paróquias 
e Comunidades em 

função paroquial do Sínodo 
Paranapanema no dia 20 de 
abril, no Colégio Martinus, em 
Curitiba. No culto de abertura, 
o P. Alfredo, pastor sinodal, a 
partir de Lucas 9.28-3, refletiu 
sobre o chamado de Deus aos 
discípulos de Jesus: “Escutem o 
que ele diz”. (Lc 9.35). 

Em seguida, o P. Odair 
Airton Braun, Primeiro Pastor 
Vice-presidente e Secretário de 
Missão da IECLB, enfatizou 
em sua palestra que a reflexão 
sobre os 200 Anos de Presença 
Luterana  no Brasil é motivo de 
gratidão e de respeito aos nossos 
antepassados  e seus esforços em 
trazer a igreja luterana até nós. 
Além da prática da fé, a contri-
buição social das Comunidades, 
através de escolas e hospitais, foi 
essencial para o desenvolvimen-
to das colônias no Sul do Brasil. 
Portanto, neste ano de 2024, 

celebramos com muita gratidão 
e alegria a caminhada da nossa 
igreja em terras brasileiras.

Ao mesmo tempo, todavia, 
nos perguntamos: Que igreja 
Deus nos chama a ser hoje e 
daqui para frente? Essa per-
gunta nos desafia para novas 
possibilidades, novas propostas. 
Criam-se expectativas para o 
crescimento numérico em nossas 
comunidades ou mesmo para a 

criação de novas comunidades, 
utilizando os recursos da atual 
infraestrutura da IECLB. 

A contribuição social de 
nossas Comunidades, através 
da propagação do Evangelho e 
das atividades afins, deve estar 
aberta a parcerias com organis-
mos públicos e com setores da 
sociedade civil. 

Como igreja de Cristo nossas 
palavras e ações fazem com que 

mais pessoas encontrem e sigam 
o caminho de Deus em suas 
vidas.  Que a tradição, portanto, 
seja uma aliada da inovação 
em nossas Comunidades, e que 
ambas nos levem a buscar mais 
visibilidade, relevância e cresci-
mento. 

Rogamos que o Espírito de 
Deus ilumine o nosso entendi-
mento para que a Ele possamos 
servir cada vez melhor. 

E iam comentando entre 
si tudo aquilo que havia 
sucedido e Jesus se apro-

ximou e ia com eles.” Lucas 24. 
13-14

Estamos a caminho e não 
estamos sozinhas, Jesus conosco 
caminha e também nos pergunta 
"o que vocês vão conversando 
pelo caminho?" Jesus se interes-
sa, se importa com nossa vida e 
nos convida a perguntarmos às 
pessoas que conosco caminham: 
O que está acontecendo? Como 
você está? 

A caminhada das mulheres 
em seus grupos de OASE foi o 
tema da 17ª Assembleia Sinodal 
realizada no Lar Luterano de 
Retiros em Curitiba no dia 16 
de abril. 

Martin Lutero certo vez 
disse:  Hoje tenho muito o que 
fazer, portanto, vou precisar 
orar muito. Quando estamos 
sobrecarregadas, cansadas, 
somos chamadas a descansar e 
recobrar nossas forças em Deus 
e não desistir, nem mesmo nos 

isolar. Para lidarmos com aqui-
lo que nos cansa e sobrecarrega 
precisamos falar sobre isso 
com Deus e com quem conosco 
caminha. Na caminhada dos 
grupos de OASE experimenta-
mos alegrias a cada encontro e 
reencontro, na chegada de no-
vas integrantes, nos momentos 
de comunhão, cafés, visitação, 
tempo de oração e estudo com 
dinâmicas e participação cole-
tiva. Mas a caminhada também 
tem frustrações e traz cansaço 
como as reclamações infunda-
das, as regras não compreendi-
das, a dificuldade na comunica-
ção, a dificuldade na renovação 
e surgimento de novos grupos. 

Mas com a força que Cristo 
dá seguimos caminhando e 
orando assim: Peço que todas 
as manhãs tu me fales do teu 
amor, pois em ti eu tenho posto 
a minha confiança. As minhas 
orações sobem a ti; mostra-me 
o caminho que devo seguir. 
(Salmo 143.8)

A Camerata Antiqua de 
Curitiba está ligada a 
Fundação Cultural da 

Prefeitura de Curitiba e é um 
dos símbolos da música erudita 
na capital paranaense.  Formada 
por Coro e Orquestra, nesse ano 
de 2024, a Camerata completou 
50 anos de atividade. Como 
presente de aniversário home-
nageou os 200 anos da presença 
luterana no Brasil, com um 
bonito concerto nos dias 19-21 
de abril no espaço cultural 
Capela Santa Maria em Curitiba 
e no dia 23 de abril em Entre 
Rios/Guarapuava. Esse projeto 
foi organizado com o Sínodo 
Paranapanema. A Camerata 

distribuiu 970 ingressos gratui-
tamente para os membros da 
IECLB.  

Tendo como fio condutor 
o hino Deus é Castelo Forte, o 
concerto incluiu em seu reper-
tório Johann Pachebel, Michael 
Praetorius, Hans Leo Hassler, 
Heinrich Schütz e, principalmen-
te, Johann Sebastian Bach e sua 
cantata Ein feste Burg ist unser 
Gott, BWN 80. O coro e a orques-
tra foram ensaiados por Martinho 
Lutero Klemann e conduzidos 
pela regente Mara Campos. A 
comunidade luterana de Curitiba 
agradece a Camerata e ao Sínodo 
Paranapanema esse lindo presente 
recebido.

Celebração pelo bicentenário da presença luterana no Brasil

Mensagem da 
Assembleia da OASE
PA. VERA REGINA WASKOW, Curitiba/PR

Participantes da Assembleia Sinodal de 20 de abril 2024, no Colégio Martinus, em Curitiba/PR
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 FALA SINODAL 3

P. Me. ALAN S. SCHULZ 
Blumenau/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale 
do Itajaí, com sede em Blumenau/SC

Ide, fazei discípulos é tema de Assembleia  
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Assembleia elege 
Pa. Aline vice-sinodal

EU S/ADivulgação O Caminho

Um culto na Capela 12 Apóstolos abriu a 28ª Assembleia Sinodal, com pregação da Pa. Iraci Wutke

O Sínodo Vale do Itajaí 
reuniu quase 200 delegados 
e delegadas, entre ministros 
e ministras, lideranças co-
munitárias, paroquiais e de 
setores de trabalho, para a 
28ª Assembleia Sinodal. Na 
manhã do dia 04 de maio, no 
Centro de Formação e Eventos 
Rodeio 12, um culto dá início 
ao encontro. A pregação ficou 
a cargo da Pa. Iraci Wutke, 
vice-pastora sinodal do Sínodo 
Espírito Santo a Belém. 

Baseada no texto do evan-
gelho de Mateus 28.16-20, 
ela desafiou a refletir sobre 
os seguintes imperativos: vai, 
faz, batiza, ensina e confia. 
Segundo ela, estes verbos 
necessitam receber a tônica do 
amor. “O tom de fala de Jesus 
é amoroso, inspira cuidado e 
confiança. Ele jamais impõe. 
Ele chama, acolhe e ensina. 
Esse modelo de fazer missão 
de Jesus é o nosso parâmetro 
para a atuação enquanto igreja 
no Brasil. Nosso desafio é res-
significar o que pensamos ser 
óbvio: viver o nosso batismo 
com o compromisso que ele 
requer e não apenas “sócios” 

tos por representantes do colé-
gio de ministros, do Conselho 
Sinodal e dos setores de traba-
lho do Sínodo Vale do Itajaí, 
respeitando a equidade entre 
homens e mulheres. 

A pastora Aline Danielle 
Stüewer foi eleita para a fun-
ção de vice-pastora sinodal, 
para compor a gestão do mi-
nistério sinodal, após saída da 
pastora Mirian Ratz, que assu-
miu a Secretaria do Ministério 
da Ordenação da IECLB, em 
Porto Alegre/RS. Também 
foi eleita para 1ª suplente do 
presidente da Assembleia, a 
senhora Helga Knaesel. 

pagadores, mas sim seus ver-
dadeiros seguidores”.

Delegados e delegadas re-
conheceram que, a Igreja com 
200 anos de história no Brasil, 
revela sua relevância e impor-
tância em solo brasileiro. Mas, 
não é a mesma Igreja fundada 
pelos primeiros imigrantes 
luteranos. “De tempos em 
tempos há a necessidade de 
mudanças e de renovações”.

Wutke ainda enfatizou 
que a identidade confessional 
da Igreja Luterana é clara e 
encantadora para quem já a 
conhece. “É necessário refletir 
sobre a nossa verdadeira moti-

vação e se ela está encantando 
outras pessoas além dos nos-
sos membros. Estamos moti-
vados e motivadas para seguir 
nessa caminhada? Ainda 
brilha nosso olhar quando nos 
identificamos como luteranos 
e luteranas?”, perguntou. 

A Assembleia ainda apro-
vou a prestação de contas anu-
al - exercício 2023. O Plenário 
ainda criou o Conselho 
Sinodal de Educação 
Cristã Contínua e a Equipe 
Permanente de Implementação 
e Monitoramento da Política 
de Justiça de Gênero. Ambos 
os colegiados irão ser compos-

Ministros e ministras 
do Sínodo Vale do 
Itajaí reuniram-se 

para a Conferência Ministerial, 
no dia 17 de abril, no Centro 
de Formação e Eventos 
Rodeio 12. O tema aborda-
do foi “Comunicação Não 
Violenta (CNV) no exercício do 
Ministério”, com a assessoria 
da psicóloga Marilea Luckow.  

As pessoas presentes foram 
incentivadas a explorar como os 
princípios da CNV poderiam ser 
aplicados no ministério, abrindo 
caminho para uma conexão mais 
profunda e significativa com as 
comunidades. 

Durante a palestra foram 
exploradas ferramentas práticas 
para lidar com conflitos, pro-
mover o entendimento mútuo e 
cultivar relacionamentos saudá-
veis dentro e fora das comuni-
dades. A ênfase recaiu sobre a 

importância de uma escuta ativa, 
o reconhecimento empático das 
emoções e a articulação clara das 
necessidades. 

As discussões fluíram à 
medida que os participantes 
compartilhavam suas próprias 
experiências e desafios no minis-
tério, encontrando inspiração e 
apoio mútuo na jornada rumo a 
uma comunicação mais compas-
siva e eficaz. 

“Ao participar do encontro, 
pudemos, como ministros e 
ministras, entender que a comu-
nicação não violenta não apenas 
oferece ferramentas valiosas para 
resolver conflitos e fortalecer 
relacionamentos, mas também 
nutre uma cultura de aceitação, 
compreensão e amor dentro 
da comunidade da fé”, com-
partilhou o pastor Felipe Pinto 
Pereira, diretor de Rodeio 12.  

Psicóloga aborda tema da 
comunicação não violenta

A individualidade está 
em evidência no 
mundo, especialmente 

no contexto das sociedades 
ocidentais e cristãs. Seria este 
fenômeno resultado de uma 
catequese impositiva que 
desconsiderou a dimensão 
da subjetividade humana? 
Me parece que sim. Manter 
o equilíbrio entre a dimensão 
coletiva da fé e a experiência 
pessoal com o sagrado é uma 
pauta urgente para a igreja 
moderna.  

Individualidade tem a ver 
com identidade. Cada pessoa é 
única no universo, possui suas 
peculiaridades, é alguém que 
está no mundo e procura nele 
seu espaço. Não há nenhum 
mal nisto, pelo contrário, 
sentir-se pessoa realizada é 
importante para viver. Podemos 
observar estas tensões também 
na caminhada de Jesus com 
seus discípulos, suas crises 
existenciais e dúvidas.

A comunidade é lugar 
da coletividade, mas ela não 
exclui a individualidade. Nela 
a personalidade é desenvol-
vida na perspectiva do amor 
ao próximo, uma forma de 
altruísmo que se baseia no 
amor incondicional de Deus. 
Mais do que isto, é doação por 
fé, é vocação ao servir a Deus 
na coletividade. As ações e as 
palavras de Jesus com seus 
discípulos, tais como: “Onde 
dois ou três estão reunidos, lá 
estou no meio deles” é um claro 
atestado da identidade comuni-
tária. Vivemos para Deus e para 
outrem.

O Pai-Nosso é outro exem-
plo. Ele é NOSSO e não meu. 
Jesus ensina a orar e agir como 
comunidade, na coletividade, 
na comunhão com a outra 
pessoa. A fé nos leva em dire-
ção ao outro, com diferenças, 
alegrias, contradições e dores. 
Com a dimensão coletiva da 
oração comunitária, da liturgia 
e de forma especial da oração 
do Pai-Nosso, o Espírito Santo 
nos convence da necessidade de 
romper o isolamento, o indivi-
dualismo, os movimentos con-
trários à vida, romper as forças 
que nos impedem de partilhar 
as dádivas de Deus no mundo.

A pastora Aline Danielle Stüewer foi eleita vice-pastora 
sinodal do Sínodo Vale do Itajaí para completar o mandato 
da Gestão 2023-2026. Ela atua na Paróquia Martim Lutero, 
em Brusque/SC, desde 2014. Em sua caminhada ministerial 
fez estágio na Paróquia Cristo Bom Pastor, em Joinville (SC). 
Seu período prático de habilitação ao ministério (PPHM) foi 
realizado na Comunidade da Consolação, em Curitiba (PR). 
Em 2010 foi enviada pela Igreja para a recém-criada Paróquia 
de Caçador (SC). Ela estudou na Faculdades EST, entre os 
anos de 2003 e 2008. No período universitário participou de 
um programa de extensão na Alemanha, nas áreas do contexto 
urbano e visitação a pacientes terminais. Em 2012 graduou-se 
também em Gestão de Recursos Humanos. Ela é casada com 
Joel Haroldo Baade, com quem tem uma filha. 
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 FÓRUM NACIONAL DE MISSÃO

Fórum de Missão define proposições 
para novas Metas Missionárias da IECLB

Após cinco dias de 
intensas atividades, de 
10 a 14 de abril, pesso-

as representantes dos sínodos, 
setores de trabalho e institui-
ções, Presidência da Igreja e 
Secretaria Geral, estiveram 
reunidas em São Leopoldo/
RS, para o encontro que elabo-
rou proposições para as novas 
Metas Missionárias da IECLB, 
a serem executadas entre os 
anos de 2025 e 2030. Após 
momentos de palestras, reflexão 
em grupos e trabalho em quatro 
câmaras temáticas, 36 objetivos 
para traçar o novo plano de 
atuação da Igreja foram trazidos 
e aprovados em plenária.

Como próximo passo, 
os objetivos propostos pe-
las câmaras temáticas serão 
revisados pela Comissão 
Organizadora do Fórum. 
Depois, o material será en-
caminhado para análise do 
Conselho da Igreja, que se 
reúne em agosto. Antes dis-
so, porém, o texto revisado 
ainda será submetido a uma 
nova apreciação pelo grupo 
do Fórum em encontro virtu-
al a ser realizado no final de 
junho. Com esses trâmites e 
a validação do Conselho da 
Igreja, o documento final das 
Metas Missionárias é levado 
para aprovação do Concílio da 
Igreja, que acontece em outu-
bro, em Brasília/DF.

“A definição de metas é 
fundamental para a cami-
nhada da Igreja”, pontuou 
o Pastor Odair Braun, 1º 
Vice-Presidente da IECLB 
e Secretário de Missão, res-
ponsável pela organização 

do Fórum. Nesse sentido, o 
documento em fase de elabora-
ção vai ao encontro de quatro 
grandes temas, prioridades da 
gestão: Missão, Formação, 
Justiças econômica, racial, 
socioambiental e de gêne-
ro e Governança, Gestão e 
Comunicação.

P. Odair também observa 
que, tão importante como 
possuir metas é fundamental 
definir métricas de avaliação. 
“Essas métricas precisam ser 
claras, objetivas, bem defini-
das e verificáveis a cada ano”, 
explicou. Então, além das pro-
posições das metas, os grupos 
temáticos também se ocuparam 
na definição de métricas para 
avaliar a caminhada. “Isso é 
um desafio, mas cremos que 

irá agregar importante dose de 
intencionalidade no processo 
missionário em toda a IECLB”, 
observou.

 

CRESCIMENTO 
INTEGRAL – Do atendimen-
to e manutenção para o cresci-
mento integral foi a temática 
que norteou as atividades do 
Fórum de Missão. De acordo 
com o P. Odair, ela aponta para 
a necessidade de ampliar o 
olhar para o contexto e vis-
lumbrar novas perspectivas 
de atuação para a Igreja, suas 
comunidades e setores de 
trabalho. “Estas novas perspec-
tivas precisam ter como foco 
o testemunho da Boa Nova, 
assim como a vitalidade das 

Comunidades e o crescimento 
integral”, frisou. Por cresci-
mento integral, lembra, está 
o entendimento de oferecer 
programas e atividades qua-
lificados, que atendam plena-
mente anseios e necessidades 
das dores do povo que busca 
a Igreja. “Isso ocorrendo, 
promoverá crescimento, gerará 
vitalidade. Assim, a Igreja será 
um organismo vivo e fiel ao 
seu chamado”, concluiu o P. 
Odair.

Nesse sentido, as proposi-
ções apresentadas e formuladas 
pelo Fórum estão em conso-
nância com o tema e repletas 
dessa intencionalidade, de 
buscar crescimento integral e 
vitalidade das Comunidades. 

“A modalidade de atendi-

mento e manutenção fizeram a 
IECLB ser a Igreja que é e es-
tar presente onde está. As pro-
fundas transformações sociais 
nos colocam diante de desafios 
e novas perspectivas, tanto 
na sociedade, como na Igreja. 
Como continuar sendo Igreja 
relevante, fiel ao Evangelho 
diante dos tempos que experi-
mentamos?”, questionou o P. 1º 
Vice-Presidente. “Para alcançar 
resultados positivos será neces-
sário que, após a aprovação das 
Metas pelo Concílio, haja um 
amplo movimento e esforço 
em toda a IECLB para que elas 
sejam incorporadas e assimila-
das. Temos um grande desafio 
pela frente”, finalizou.

A programação contemplou momentos medidativos, com celebrações, além de plenárias com palestras para auxiliarem na definição das metas

Coordenação de Comunicação da IECLB

MARTINA W. SCHERER, Porto Alegre/RS
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HÁ 103 ANOS CUIDANDO
DE VOCÊ POR COMPLETO.

Diferentes realidades são desafios e 
oportunidades no Sínodo Paranapanema 
P. Alfredo Jorge Hagsma, Curitiba/PR

O Sínodo Paranapanema 
é formado por 60 
Comunidades, indo do 

litoral paranaense até Três Lagoas 
no MS. Temos Comunidades 
com mais de 160 anos de histó-
ria e outras com menos de 30, 
Comunidade com mais de 2.000 
membros e outras com menos de 
25. Nestas, também se percebe 
uma grande diversidade, desde a 
hinologia e elementos litúrgicos 
até a quantidade e ministérios. 
No entanto, em todas elas há um 
consenso inquestionável: “a missão 
de Deus através da pregação do 
Evangelho em suas variadas for-
mas é o compromisso que as une 
bíblica e confessionalmente” 

Há 200 anos somos igreja no 
Brasil, temos uma longa e bonita 
história. Se completamos dois sé-
culos de missão, certamente muitas 
coisas foram feitas de forma acer-
tada. No entanto, a realidade atual 

apresenta novos e grandes desafios. 
Hoje as pessoas não permanecem 
nas igrejas por hereditariedade, 
buscam vínculos e envolvimentos 
que dão razão à vida de fé. Se um 
bom grupo ainda espera uma igreja 
de atendimento para momentos 
pontuais da vida, outro grande 
grupo deseja fazer parte de forma 
ativa da Igreja, quer ser envolvido 

na missão. Estas duas realidades 
são confrontadas em nossos CAMs 
e precisamos dialogar de forma 
propositiva para avançar na mis-
são. Neste contexto, como Sínodo 
precisamos e queremos nos dedicar 
a esta dialética tensa com todas as 
nossas forças no tempo presente e 
no porvir.

Vale do Itajaí aposta na 
vivência comunitária e na 
prática da sinodalidade
P. Me. Alan Schulz, Blumenau/SC

Sonhamos a igreja acolhedo-
ra, inclusiva e missionária 
tanto numa perspectiva 

interna, com as pessoas que já 
fazem parte da caminhada, quan-
to externa, que envolve ações 
de evangelização e diaconia em 
contexto. Qual é o maior desafio 
missionário sinodal? Arrisco a 
resposta em duas perspectivas, a 
comunitária e a institucional.

Na caminhada de comunida-
des encontramos uma diversida-
de de contextos. Comunidades 
rurais, nas quais um desafio 
presente é o êxodo rural que, 
aliado a novas modalidades 
de trabalho e ao mercado cada 
vez mais exigente, faz com que 
nossas comunidades sofram, 
por exemplo, com a renovação 
de lideranças. Com o avanço 
da cultura do “veraneio” que 
transforma propriedades rurais 
em pousadas, a população rural 
diminui, e com ela, a presença 
luterana. Outro contexto, po-
rém, é o da igreja na cidade. Por 
vezes, estas comunidades têm, no 
seu jeito, uma forte marca rural 
que necessita ser ressignificada 

na realidade multifacetada da 
urbanidade. Como dialogar com 
a cidade, suas mazelas e desafios 
sociais? A cidade necessita de 
uma teologia arrojada, lideranças 
preparadas para um ambiente 
complexo, dinâmico e volátil. 
Criar comunhão é desafiador. 
Ações diaconais sempre marca-
ram a IECLB nestes contextos. 
Cada comunidade tem seu pró-
prio universo e precisa olhar para 
seu entorno. 

Ao conjugar realidades diver-
sas, o desafio sinodal é promover 
a sinodalidade permanente, o 
diálogo constante, a adaptação a 
novas realidades, com respostas 
mais ágeis e ações que sejam fru-
to da disposição ao diálogo, do 
ouvir as lideranças locais e seus 
anseios. O Sínodo só tem sentido 
quando existe à serviço de e com 
vontade de fomentar ações que 
consolidem pregação do evange-
lho de Jesus Cristo crucificado-
-ressurreto, a vivência pessoal e 
comunitária da fé e o testemunho 
de paz e justiça no mundo. Tudo 
em perspectiva de diálogo com a 
comunidade local. 

Dons e talentos a serviço da missão de 
Deus no Sínodo Norte Catarinense
P. Dr. Claudir Burmann, Joinville/SC

O Fórum de Missão 2024 foi 
um momento especial dentro do 
jubileu dos 200 Anos de Presença 
Luterana no Brasil. Está claro que 
há uma história maior em anda-
mento. Como Igreja nos tempos 
atuais, damos continuidade a 
uma herança de fé que recebemos 
como legado. É nosso dever ler os 
sinais de nossa época e transmitir 
adiante.

Esse Fórum de Missão foi pre-
parado com muito esmero. Buscou 

a opinião de lideranças paroquiais, 
sinodais e integrantes de diversos 
conselhos nacionais. Igualmente as 
pessoas participantes de forma pre-
sencial tiveram plena oportunidade 
de contribuir. Além disso, houve 
um grande conjunto de escutas que 
foram realizadas.

A partir do aprofundamento 
bíblico-teológico e à luz de dados 
estatístico-sociológicos, foram 
proporcionadas orientações muito 
bem embasadas. Os dados estatís-

ticos provocaram sustos. Não se 
imaginava que seriam como são. 
Ao mesmo tempo, as palavras bí-
blicas lançaram luzes, orientando e 
impulsionando o caminho a seguir.

O resultado a ser alcançado 
pelo Fórum foi contribuir na 
construção das Metas Missionárias 
da Igreja, no período 2025-2030. 
Nesse sentido, importantes indi-
cativos, embora não conclusivos, 
foram dados. Um dos aspectos que 
continua em reflexão é acerca dos 
indicadores e métricas a acom-
panhar a execução dessas Metas 
Missionárias.

A Comissão Organizadora do 
Fórum fará seu trabalho de estrutu-
ração de tudo o que foi manifesta-
do. O Conselho da Igreja, igual-
mente, dedicará precioso tempo de 
análise das proposições. Por fim, 
caberá ao Concílio da Igreja, em 
outubro de 2024, a decisão final.

Está sendo um processo dialo-
gal e participativo muito bonito. A 
missão é de Deus. Nós colocamos 
nossos dons e talentos a serviço 
dessa missão.

Coordenação de Comunicação da IECLB

Coordenação de Comunicação da IECLB

Coordenação de Comunicação da IECLB

P. Sinodal Alan destacou ações na área da Formação de Lideranças

P. Sinodal Claudir refletiu números a partir da Estatística da Igreja

P. Sinodal Alfredo pergunta: somos uma igreja de atendimento?
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Lideranças Ecumênicas do CIER participam 
de seminário de preparação em Rodeio 12

Entre os dias 15 e 16 de 
abril aconteceu no Centro 
de Eventos Rodeio 12, 

o seminário de preparação 
para a Semana de Oração 
pela Unidade Cristã – SOUC, 
que acontece de 12 a 19 de 
maio, semana que precede 
Pentecostes. O tema proposto 
é “Amarás a Deus e a pessoa 
próxima como a ti mesmo”, Lc. 
10. 25 – 37.

O pastor Dr. Uwe Wegner, 
assessor do seminário, colabo-
rou com seu profundo conheci-
mento bíblico e empatia pessoal 
para enriquecer as discussões. 
Ele destacou a importância do 
mandamento do amor, exempli-
ficando com a parábola do Bom 
Samaritano.

Este ano a SOUC foi prepa-
rada por diversas religiões de 
Burquina Faso, onde compar-
tilham suas experiências, suas 

realidades e esperanças. No 
Brasil a Comunidade de Taizé, 
de Alagoinhas, Bahia, adaptou 
as reflexões para a realidade 
nacional.

O seminário contou com 
a presença de 35 pessoas de 
sete igrejas – Igreja Católica 

Diversas celebrações 
foram previstas e 
realizadas em diversas 
igrejas cristãs, a partir do 
encontro de preparação
em Rodeio 12

Apostólica Romana, Igreja 
Evangélica de Confissão 
Luterana, Igreja Evangélica 
Luterana, Igreja Episcopal 
Anglicana, Igreja Batista, 
Igreja Evangélica Livre e 
Igreja Presbiteriana do Brasil.

A SOUC faz parte da pro-

gramação do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs – CONIC e o 
CIER é o seu representante aqui 
em Santa Catarina. Para mais 
informações sobre a Semana e 
Ecumenismo entre em www.
conic.org.br.
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Imigração, Igreja e Educação: 
um tripé problemático
Prof.Dr. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

LAURO BACCA, Blumenau/SC (Trecho da 
coluna do autor no jornal O Município)

Reprodução o Caminho

O jubileu de 200 anos de 
imigração nos coloca frente 
a muitos aspectos, diferentes 
e contraditórios.  Alguns são 
trazidos à tona de forma inflada 
e outros são problemáticos, os 
quais tendem a ser varridos para 
baixo do tapete da história.

Problemas relativos às esco-
las nas colônias alemãs normal-
mente refletiam no Consulado 
Alemão de Florianópolis ou no 
Conselho Eclesiástico Superior 
de Berlim, visto que a igreja da 
Alemanha bem como o Império 
Alemão apoiavam financeira-
mente essas escolas e eram uma 
espécie de caixa de ressonância 
do que acontecia aqui.

Chamo atenção para um 
relatório do professor Hermann 
Gross, datado de 1916, envia-
do ao referido Conselho, no 
qual dá um panorama sobre 
a situação dos imigrantes, da 
igreja e das escolas na região 
sul de SC. Afirma, por ex. que a 
situação é triste entre os adultos, 
pois mal conseguem escrever os 
seus nomes. Poucos conseguem 
ler um livro. Afirma ainda, que 
poucos sabem o significado de 

pertencer a uma igreja evangé-
lica luterana. A pergunta sobre 
o significado da Reforma de 
Lutero não seria respondida tão 
facilmente.

Em função das duras con-
dições materiais, a formação 

escolar das crianças era algo 
totalmente secundário e neste 
contexto, a segunda geração 
crescia “quase selvagem”. A 
manutenção de um professor 
minimamente razoável, exigia 
recursos, portanto, o melhor 

professor era sempre o mais 
barato, o qual neste caso, mal 
e mal sabia ler e escrever. Em 
seu relatório Gross destaca que 
havia escolas que em dois anos 
letivos tiveram 6 a 8 professo-
res, todos sem qualquer forma-
ção. O péssimo resultado era 
visível nas crianças.

Queixa-se de que fez tentati-
vas de criar uma associação de 
escolas e professores na região, 
com a anuência do consulado 
alemão de Florianópolis, no 
entanto, afirma Gross, a tão 
esperada ajuda nunca chega e 
caso isto não aconteça, a região 
não terá professores preparados 
e a educação definhará cada vez 
mais, assim como outros aspec-
tos da germanidade.  E conclui 
o seu longo relatório: a culpa 
desse caos cultural e teológico 
deve ser atribuído em grande 
parte ao consulado, que não faz 
nenhum esforço para ajudar a 
mudar este quadro.

No momento em que se 
comemora 200 anos de presença 
luterana, ao lado da comemo-
ração cabe a reflexão: qual é 
mesmo o significado atual de se 
pertencer a uma igreja evangéli-
ca luterana? Qual é o significa-
do da Reforma de Lutero?

  

A Escola Alemã de Joinville, Deutsche Schule, foi fundada em 1866, e funcionou entre os anos de 1876 e 1939

Um rio com o desa-
gradável aspecto de 
lama pastosa, como 

o Itajaí Açu, transporta até 
mais de cinco toneladas de 
sedimentos por segundo! Em 
outras palavras, olhando para 
a correnteza numa enchente, 
podemos imaginar ali uma 
fileira interminável de cami-
nhões basculantes carregados 
de barro e areia, passando 
sem parar, um atrás do outro, 
24 horas por dia, enquanto a 
enchente durar.

Onde a correnteza fica me-
nos forte, o material começa a 
se depositar, causando assore-
amento no leito e nas margens 
do rio. Chegando mais perto 
do mar, a deposição fica ainda 
mais intensa, como na bacia 
de evolução dos portos de 
Itajaí e Navegantes, obrigando 
a constantes e dispendiosas 
dragagens para manter a nave-
gabilidade no local.

No recente e terrível episó-
dio de enchentes, como sempre 
e quase só nessas horas, apa-
recem autoridades anuncian-
do soluções milagrosas para 
evitar as próximas que virão, 
com certeza. A última solução 
anunciada foi a da dragagem 
dos nossos rios, para aumentar 
a seção de vazão dos mesmos 
e evitar novas enchentes.

Poucos teriam a coragem 
de contestar uma obra desse 
tipo, num momento de como-
ção em plena enchente e os 
órgãos ambientais nem ousam 
dificultar o licenciamento. Mas 
uma coisa é certa: enquanto 
não aprendermos a conservar 
nossos solos, procurando dimi-
nuir ao máximo a erosão tanto 
urbana quanto rural, estaremos 
fazendo como se faz na bacia 
de evolução dos portos de 
Itajaí e Navegantes: dragagem 
eterna, contínua e caríssima.

Simplesmente dragar 
nossos rios sem um efetivo 
programa de conservação dos 
solos, evitando que na próxi-
ma enchente esses mesmos 
rios voltem a ficar assoreados 
equivale a não fazer a coisa 
certa. É enxugar gelo com o 
dinheiro público.

DRAGAR RIOS É 
ENXUGAR GELO

OASE Rebecca de Indaial completa 90

O Culto alusivo aos 90 
anos do Centro de 
Educação Infantil Bom 

Pastor e pelos 90 anos da OASE 
Rebecca aconteceu no dia 14 
de abril, na Igreja Luterana 
da Ressurreição de Cristo – 
IECLB, no Centro de Indaial.

A OASE de Indaial reali-
zou sua primeira reunião no 
dia 24 de janeiro de 1934, 
sob a coordenação do pas-
tor Heinrich Bühler e de sua 
esposa Elizabeth. Participaram 
deste encontro 21 senhoras 

que atenderam o seu chama-
do, realizado publicamente 
através de um jornal impresso 
em língua alemã, pertencente 
a cidade de Blumenau. A Ata 
desta reunião, também escrita 
em alemão, ainda hoje está 
guardada no Arquivo Histórico 
da Comunidade Evangélica de 
Indaial, junto a outros docu-
mentos.

Em sua composição atual, 
70 mulheres têm como ob-
jetivos a comunhão entre as 
suas membras e com Deus; o 

testemunho do Evangelho de 
Jesus Cristo e o serviço com 
auxílio ao Centro de Educação 
Infantil Bom Pastor e parce-
rias com a Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Indaial, 
APAE, Hospital Beatriz Ramos 
e os Bombeiros voluntários. 
Junto com outros seis grupos 
de OASE, a OASE Rebecca 
também é um dos pilares 
da Comunidade Evangélica 
de Indaial e da Paróquia 
Evangélica de Indaial.

Na tarde de 18 de abril de 2024, aconteceu a celebração oficial pelos 90 anos de existência do grupo.
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 NORTE CATARINENSE

Ao longo de cada ano, aconte-
cem mudanças ministeriais 
em paróquias e comunidades. 

Há quem segue; há quem chega; e há 
quem vai permanecendo. No Sínodo 
Norte Catarinense, no começo de 2024, 
houve acolhimento a cinco Ministros e 
Ministras.

Em 28 de fevereiro, foi o acolhimen-

to ao Pastor Euclydes Brasílico Lira de 
Melo Vieira Magalhães, na Paróquia 
Martinho Lutero, em Garuva/SC. A 
Paróquia é composta por duas comuni-
dades.

Em 25 de fevereiro, a acolhida 
aconteceu ao Pastor Cícero Camillo 
Júnior, na Paróquia Cristo Libertador, 
Comunidade Evangélica de Joinville-

União Paroquial (CEJ-UP). É a menor 
Paróquia da CEJ-UP

Já em 03 de março, a Diácona Méris 
Gutjahr foi investida na função de coor-
denadora do Departamento de Diaconia 
da Comunidade Evangélica de Joinville. 
Sua atuação abrange onze paróquias 
integrantes dessa União Paroquial.

Em 09 de março, o Missionário 

Tiago Francisconi assumiu as atividades 
ministeriais na Comunidade (com fun-
ções paroquiais) Betesda, em Itapoá/SC. 
É a mais nova “Paróquia” do Sínodo.

E, a 17 de março, aconteceu a 
acolhida oficial da Pastora Taciana 
Höring Camillo na Paróquia São Lucas, 
integrante da CEJ-UP. Essa Paróquia 
abrange três comunidades.

Chegadas de ministros e ministras 
movimentam comunidades no início do ano 

Divulgação O Caminho
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Ministros e ministras 
concluem atividades no PR

 PARANAPANEMA

Em culto de gratidão ce-
lebrado na Comunidade 
Martin Luther – Paróquia 

Cristo Salvador, em Curitiba, 
dia 03 de março,  o P. Dr. 
Gerson Joni Fischer recebeu 
Certificado de Gratidão emitido 
pela Presidência da Igreja pelo 
tempo de ministério, passando 
assim ao quadro de ministros 

eméritos da IECLB. 
No dia 28 de abril a 

Comunidade Melanchnton de 
Curitiba se despediu da Pa. 
Evelyne Regina Goebel que, 
após quase oito anos de atua-
çao, transfere-se a Porto Alegre 
onde assume um novo campo. 

Na Paróquia Redentor de 
Curitiba, o P. Bruno Kessler 

Gauthier deixou o quadro de 
ministros no início deste ano, 
na Paróquia Norte de Curitiba, 
o P. Mauri Tarcísio Perkowski 
também concluiu o seu TAM no 
início de março.

Como Sínodo, somos gratos 
pela dedicação destes ministros 
e minstras em seus respectivos 
CAMs.

Colégio Cônsul 
realiza ação

 BRUSQUE

Alunos do grupo 
“Estudante Voluntário” 
do Colégio Cônsul 

Carlos Renaux, de Brusque, 
retomaram, neste ano, 
uma ação muito especial, a 
“Visita Musical”, no Hospital 
Imigrantes, ao lado do Colégio.

Uma vez por mês os estu-
dantes levam alegria por meio 
da música e distribuem cartões 
com mensagens de fé e apoio 
para profissionais do hospi-
tal, pacientes e familiares. Na 
última visita, no mês de março, 

o grupo distribuiu folhetos 
evangelísticos da IECLB com 
mensagens de esperança, fé e 
coragem.

A ação proporciona aos alu-
nos conhecer outras realidades, 
refletir sobre a vida e exercitar a 
solidariedade e empatia, valores 
necessários para formarmos 
uma sociedade melhor.

Os folhetos evangelísticos, 
com suas mensagens de fé e 
esperança, refletem também os 
valores do Colégio Cônsul.

Os Folhetos Evangelísticos refletem os valores do Colégio Cônsul

Lideranças conhecem método Disney
 VALE DO ITAJAÍ

Anualmente o Sínodo 
Vale do Itajaí oferece 
um seminário para 

lideranças nas comunidades e 
paróquias, entre presidentes e 
pessoas que atuam nas áreas 
financeiras, administrativas 
e ministeriais. Neste ano, no 
dia 13 de abril, no Centro de 
Formação e Eventos Rodeio 
12, mais de 100 pessoas expe-
rimentaram “O jeito Disney de 

Encantar Clientes”, uma temáti-
ca coordenada pelo empresário 
André Boing. 

A ideia foi fazer uma imer-
são na análise sobre como ser 
reconhecida como uma igreja 
inclusiva, atrativa e missionária. 
Por meio de uma abordagem 
inspiradora e prática, Boing 
destacou como os princípios 
do universo Disney podem ser 
aplicados de maneira relevante 

e transformadora na Igreja. 
Ao explorar a importância 

da organização, atendimento e 
criação de experiências memo-
ráveis, os participantes foram 
animados a perceber que pe-
quenas mudanças podem fazer 
uma grande diferença, trazendo 
a melhoria no acolhimento, 
conexão e a satisfação entre os 
membros. 
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A COL das Américas termina com uma 
mensagem de esperança em São Leopoldo 
REDE DE COMUNICAÇÕES - LAC

A Conferência de Liderança das 
Américas (COL) terminou em 19 de 
abril, após cinco dias de intensas dis-
cussões e reflexões em São Leopoldo/
RS, Brasil. Reunindo líderes das igrejas 
membro da Federação Luterana Mundial 
(FLM) na América Latina, no Caribe e 
na América do Norte, o evento foi con-
cluído com uma mensagem de esperança 
e um forte apelo à ação.

No seu encerramento, a COL das 
Américas adotou uma mensagem diri-
gida à comunhão das igrejas na FLM, 
abordando uma ampla gama de preocu-
pações compartilhadas pelas igrejas da 
região. Da crise vocacional à emergên-
cia climática, a mensagem enfatizou a 
importância de manter uma voz profética 
e de apoio num mundo cheio de desa-
fios. Segundo a mensagem, “a nossa 
solidariedade com as pessoas que sofrem 
é fundamental para o nosso testemu-
nho como pessoas cristãs luteranas no 
mundo”.

A COL também serviu como espaço 
de reflexão espiritual e adoração, onde 
o chamado de Cristo para agirmos sem 

medo de compartilhar a Boa Nova foi 
lembrado. Na pregação (em Mateus 
14,22-33), durante o Culto de encer-
ramento, a Reverenda Katia Cortéz 
Cristales, da Igreja Luterana de Fé e 
Esperança da Nicarágua (ILFE), exortou 
as pessoas presentes a agirem com calma 

em meio às tempestades da vida e conti-
nuar acompanhando-nos mutuamente na 
luta pela libertação.

Além das reflexões espirituais, a 
COL incluiu painéis e discussões sobre 
temas urgentes como a justiça de gênero 
e a crise climática. Estas conversas ins-

piraram ações concretas e colaborativas 
entre as igrejas membro, que se compro-
meteram a trabalhar em conjunto para 
promover a paz, a justiça e a reconcilia-
ção na região e fora dela.

A COL das Américas não apenas fortaleceu os laços entre as igrejas membro da FLM na região, mas também reafirmou o compromisso 
compartilhado de pessoas luteranas de serem agentes de mudança em um mundo que precisa de esperança e amor



BATISMO
Maria Sofia Bergahn Filha de Michele Herber Bergahn e Marlon Eduardo 
Bergahn (13/01-CCS)
Lara Anthonella Mueller filha de Fernando e Catiane de Fátima Felipe Mueller 
(11/02-CCS)
Vicenzo Lael Lescowicz filho de Giovanie Shaiane Francine Marguardt 
Lescowics (02/03-CCS)
Vinicius Gabriel Toewe filho de Marciel Diego e Andrea Thais Horburg Toewe 
(03/03-CAPaulo)
Lais Wutke Döge filha de Anderson Döge e Vanessa Wutke (10/03-CCS)
Emanuel Dräger filho de Joanir e Franciane Gutz Dräger (13/04-CAPedro)
Sofia Spote Drews filha de Allan Rafael Drews e Karolayne Amanda Spote 
(14/04-CAPaulo)
Isadora Milbratz dos Santos filha de Paulo Cesar dos Santos e Joice Milbratz 
(14/04-CCS)
Kael dos Reis Koenig filho de Rafael Koenig e Eloide Santos dos Reis 
(14/04-CCS)
Marthina Luiza Kreisig filha de Jones e Helmara Daiane Gessner Kreisig 
(20/04-CCS)

BENÇÃO MATRIMONIAL
Tobias Lemke Trindade e Micaele Schenkel (20/04-CCS)

BODAS DE PRATA
Venacio e Simone Lemke Lindemann (20/04-CPaz)
Arlindo e Marlete Lemke Laube (04/05-CPaz)

BODAS DE CORAL
Alindo e Lorena Kopsch Glatz (05/05-CAPaulo)

BODAS DE OURO
Loreno e Lea Meier Dalpiaz (20/04-CCS)

SEPULTAMENTO
Beno Konell 82 anos (30/01-CCS)
Adalberto Meiring 74 anos (30/01-CCS)
Wilson Gruetzmacher 73 anos (17/02-CAPaulo)
Odilo Gruetzmacher 77 anos (18/02-CCS)
Idalicia Kanczewski 88 anos (26/02-CCS)
Herta Stock da Silva 92 anos (08/03-CCS)
Elfi Konell Tiegs 93 anos (14/03-CCS)
Claudete Eichstadt 66 anos (18/03-CCS)
Erna Geisler Gutz 84 anos (19/03-CAPedro)
Ricardo Klemann 86 anos (22/03-CPaz)
Tamara Regina Lombardi Maes 49 anos (02/04-CCS)
Geraldo Krutzsch 74 anos (03/04-CCS)
Bruno Braun 70 anos (04/04-CCS)
Harold Blank 83 anos (05/04-CCS)
Lindolfo Mathias 78 anos (15/04-CCS)

PROFISSÃO DE FÉ
Aline de Oliveira (21/04-CPaz)
Leandro Vinicius Gazaniga(21/04-CPaz)
Juliano Klann (21/04-CPaz)
Juvenil Helmann (05/05-CAPaulo)
Jociele Ferreira dos Santos (05/05-CAPaulo)
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Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

CULTO DE RECONSAGRAÇÃO PROFISSÃO DE FÉ

JUBILEU DE CONFIRMAÇÕES

CULTO DE PÁSCOA 

LAVAPÉS

CULTO DE TOMÉ

CULTO SEXTA-FEIRA SANTA 
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trufnedaB ed edadinumoC ad ajergI

PLAN
TÕES

JJUUNNHHOO
0022  ee  0033  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  LLuuiizz  GGuussttaavvoo  AAlllleennddee  ((9988446633--77447700))
0099  ee  1100  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PPaa..  SSaabbiinnaa  DDeecckkeerr  ddee  SSoouuzzaa  ((9988880055--55227799))  oouu  
PP..  JJooããoo  CCaarrllooss  ddee  SSoouuzzaa  ((9999221144--00550011))

1166  ee  1177  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  FFlláávviioo  LLuuiizz  PPeeiitteerr  ((9988448899--33337700))

2233  ee  2244  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  
PP..  EErrnnii  RReeiinnkkee  ((9999226644--99445566))
3300  ee  0011  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  LLuucciiaannoo  MMiirraannddaa  MMaarrttiinnss  ((9988446622--66554455))

JJUULLHHOO
0077  ee  0088  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  NNiilloo  OOrrllaannddoo  CChhrriissttmmaannnn  ((9988446644--11226644))

Cultos
JUNHO

02 – 09h00 – Culto – Santa Ceia 
05 – 19h30 – Culto 
09 – 09h00 – Culto – Batismo
12 – 19h30 – Culto - Santa Ceia
16 – 09h00 – Culto 
19 – 19h30 – Culto 
22 – 17h00 – Culto – 3 e 4 anos de 
batismo (1º semestre)

JUNHO e JULHO
Ÿ Os Cultos de Domingo são presenciais e 

online no Youtube e Facebook
Ÿ Os Cultos de Quinta-feira são 

presenciais

Cultos

Programação:
Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-feira, às 

19h, LIVE Face e Youtube,
Ÿ Compartilhe conosco seu motivo de 

oração (47) 98489-7441
Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-feira, 

às 19h30
Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, às 

9h. O Culto estará também às 09h, 
disponível ON-LINE no Facebook e no 
Youtube da Comunidade e pela Rádio 
União 96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo de 
cada mês e na quarta-feira seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo às 
08h, pela Rádio União 96,5

Concerto de Órgão - 11/05 às 19h30
Culto de Tomé – 4º domingo do mês, 
26/05 e 23/06, às 19h

Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 
pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, Grupos, 

Encontros e Casamentos, podem ser 

solicitadas através do e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblume

nau.com.br ou WhatsApp (47) 98489-

7441.

Batismos:

Ÿ Arthur Peters Micheluzzi, filho de 

Victoria Peters Micheluzzi e Anderson 

Gabriel Micheluzzi

Ÿ Lorenzo Buerger Valcanaia, Tibério 

César Valcanaia e Joana Reinert 

Valcanaia

Ÿ Antonella Hofmann Hess de Souza, 

filha de João Vitor Hess de Souza e 

Mariana Hofmann Hess de Souza

Ÿ Giovanna Tomaselli, filha de Giovanni 

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

José Tomaselli e Amanda Heinig 

Tomaselli

Ÿ Isabela Bozan Heidrich, filha de 

Douglas Heidrich e Luana Bozan

Casamento

Ÿ Raphael Jorge Fernandez e Georgiana 

Hoops Luz Fernandez

Ÿ Bruno Rafael Ramos e Natália 

Locatelli

Bodas de Estanho (10 anos)

Ÿ Thiago Murilo Poffo e Luciana Germer 

Poffo

Falecimentos:

Ÿ Anita Maria Hahne (100 anos)

Ÿ Francisco de Assis Lessa (61 anos)

Ÿ Ivone Hoemke Timmermans (78 anos)

Ÿ Werner Ricardo Carlos Firzlaff (85)

Ÿ Nicolau Hacklaender (69 anos)

Ÿ Solange Fabiane Jahnke Prinz (59)

Ÿ Guiomar Donato Villain (88 anos)

Ÿ Paulo Sérgio da Silva Deschamps (46)

Ÿ Adolfo Benedicto Hofmann (65 anos)

Ÿ Silvio Cesar Justi (55 anos)

Ÿ Guilherme Krummenanuer (87 anos)

Ÿ Helga Allende (89 anos)

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

1144  ee  1155  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))

2211  ee  2222  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PPaa..  GGaabbrriieellllyy  RRaammllooww  AAlllleennddee  ((9988991199--99003344))

2288  ee  2299  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PPaa..  MMáárrcciiaa  HHeelleennaa  HHüüllllee  ((9999998800--11886666))

MURAL
Ÿ Culto Infanto-juvenil – 9h, 09 e 23/06, 

14 e 28/07
Ÿ Juventude Evangélica – JEIS – 17h – 

Sábados, 15 e 29/06; 13/07
Ÿ Diálogo Batismal – 14h, 08/06 e 13/07
Ÿ OASIS – 14h30, 06 e 20/06; 04 e 18/07
Ÿ LELUT – 19h30, 06/06 e 04/07
Ÿ Encontro de Casais – 19h30, 14/06 e 

12/07
Ÿ IDOSOS – Silberkreis - 14h30, 27/06 e 

25/07
Ÿ Estudo Bíblico – Escola Agrícola – 

19h30, 04/06 e 02/07
Ÿ Oração do Coração – 19h30, 1806 e 

16/07
Ÿ Dança Sênior – 15 h, todas as quartas
Ÿ Ginástica para idosos – 15h30, todas 

as segundas.
Ÿ Coral Martin Luther – 19h30, ensaio 

todas as quintas.

Batismos
Ÿ Ian Westphal – F.: Cristiane Westphal
Ÿ Luma Catarina Weiland – F.: William 

Weiland e Mari Ellen Tamara Bork
Ÿ Vicente Fuhrmann Missfeldt – F.: 

Ricardo Missfeldt e Luana 
Zimmermann Fuhrmann

Ÿ Cecília Hülse Schütz – F.: Rudiney 
Schütz e Juliane Hülse Schütz

Casamentos
Ÿ José Claudino Ritter e Helga 

Schroeder Maders

Falecimentos
Ÿ Gertrud Tallmann Rottweiler, nasc.; 

Tallmann – 87 anos
Ÿ Crista Von der Heyde Kuhn, nasc.; 

Von der Heyde – 85 anos
Ÿ Anneliese Freygang, nasc.; 

Hochleitner – 90 anos
Ÿ Zirold Christen – 86 anos

Batismos
Ÿ Henrique Lazzarotto Buttendorf – Filho 

de Stephan Marlus Buttendorf e 
Gabrielle Lazzarotto Buttendorf

Ÿ Rael Felipe Diel  – filho de Jean Felipe 
Diel e Ana Carla da Silva Diel

Ÿ Rebeca Hasse Marcon – filha de Alencar 
Jordani Marcon e Fernanda Carvalho 
Hasse

Bodas de Diamante (60 anos)
Ÿ Carlos Kuhlmann e Anita Kuhlmann 

(nasc. Piske)

Falecimentos
Ÿ Gisela Gerber Prange – 76 anos
Ÿ Alcides Herkenhoff – 66 anos
Ÿ Arno Baumann – 86 anos

ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  

23 – 09h00 – Culto
26 – 19h30 – Culto – Unção
30 – 09h00 – Culto – Ação de Graças

JULHO
03 – 19h30 – Culto 
07 – 09h00 – NÃO HAVERÁ CULTO 
10 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
14 – 09h00 – Culto – Batismo 
17 – 19h30 – Culto 
21 – 09h00 – Culto 
24 – 19h30 – Culto 
28 – 09h00 – Culto
31 – 19h30 – Culto - Unção

Ÿ Marcos Draeger – 52 anos
Ÿ Helmuth Nass – 80 anos
Ÿ Ronaldo Reuter – 81 anos
Ÿ Adolpho Keunecke – 92 anos
Ÿ Lisbeth Johse – 85 anos
Ÿ Ruth Conradt, nasc.; Henschel – 71
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Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 02 – 19h – Culto 
Dia 09 – 9h – Culto 
Dia 16 – 9h – Culto com Missão Criança
Dia 29 – 19h - Culto
Comunidade João Batista – Jordão
Dia 02 – 9h – Culto 
Dia 15 – 16h – Culto
Dia 30 – 9h - Culto
Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 08 – 16h – Culto

JULHO
Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 14 – 19h - Culto
Dia 21 – 9h – Culto Ação de Graças com 
Culto Infantil
Dia 28 – 9h - Culto
Comunidade João Batista – Jordão
Dia 20 – 16h – Culto Ação de Graças
Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 14  – 9h – Culto Ação de Graças

Batismos
Ÿ Alicia Maike Rautenberg, filha de Aline 

Rafaela Amaral Batista e Everton 
Rautenberg

Ÿ Everton Rautenberg Junior, filho de 
Aline Rafaela Amaral Batista e Everton 
Rautenberg

Falecimentos
Ÿ Edith Mohr, 96 anos
Ÿ Erena Alfarth, 91 anos
Ÿ Julia Caroline Pagel, 24 anos
Ÿ Michele Silveira Lübke Hort, 44 anos

JUNHO

JUNHO E JULHO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

Junho /2024
09 - 09h00 – Culto presencial
20 – 19h00 – Estudo Bíblico no templo 
29 - 19h00 – Culto presencial missão 
criança 5 anos

Julho /2024
14 - 09h00 – Culto presencial
18 -19h00 - Estudo Bíblico no templo  
21 – 09h30 – Culto presencial de ação de 
graças (Festa da colheita)

Oase 
 13 e 27/06, 11 e 25/07, às 14h30 

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

Junho/2024
Ÿ 02 – 08h30 – Culto presencial 
15 – 18h00 – Culto presencial c/ encontro 
de corais e noite das massas
27 – 19h00 – Estudo Bíblico no templo

Ÿ 30 – 08h30 – Culto presencial c/ leigo

Julho /2024
Ÿ 13 - 19h00 – Culto presencial 
25 – 19h00 – Estudo Bíblico no templo

Ÿ 28 – 08h30 – Culto presencial c/ leigo

Oase
Ÿ 06/06 e 04/07, às 14h30

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo

Junho/2024
Ÿ 01 – 19h00 – Culto presencial 

Ÿ 09 – 14h00 – Café musical 

Ÿ 16 – 09h00 – Culto presencial

Ÿ 25 – 19h00 – Visita pastoral e estudo 
bíblico

Julho/2024
Ÿ 06 – 19h00 – Culto presencial 

Ÿ 16 – 19h00 Visita pastoral e estudo 
bíblico

Oase
Ÿ 04/06 e 09/07, às 14h30

Eventos 
Dia 09/06 Café musical a partir das 14h00

Bodas de Diamante 
Ÿ Aroldo Duve e Norma Duve

Falecimentos
Ÿ Natália Kleine – 92 anos
Ÿ Iris Boehme – 96 anos
Ÿ Margot Augusta Kirsten – 86 anos

JUNHO
02 – 09h00 Culto com Santa Ceia  
08 – 18h00 Culto com Santa Ceia
16 – 09h00 Culto 
23 – 09h00 Culto com Aniversariantes do 
mês, Batismo e Missão Criança

JULHO
03 – 19h30 Culto com Santa Ceia  
13 – 18h00 Culto com Santa Ceia – 
PASTELADA COM BINGO
21 – 09h00 
28 – 09h00 Culto Aniversariantes do Mês

Batismos
17/03/24

MARTIN NINO HENNING
Filho de: LUCAS MOREIRA E DANIELA 

HENNING

14/04/24
CECÍLIA ZAGER

Filho de: ALEXANDRO ZAGER E JÉSSICA 
DO AMARAL FERREIRA 

ELOÁ HENSCHEL
Filha de: EDUARDO HENSCHEL E 

GABRIELLE BEATRIZ PEREIRA

HENRY OLIVEIRA KLEINE
Filho de: ALESSANDRO KLEINE e CLEUSA 

DE OLIVEIRA

Falecimentos

Ÿ EDELTRAUD RAUTENBERG * 
21/08/1940 + 31/03/2024

Ÿ EMERSON GIELOW * 12/01/1976 + 
11/04/2024

JUNHO
02 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
02 – 09h00 – Culto Salto Weissbach – S. Ceia
08 – 19h00 – Culto Badenfurt
09 – 09h00 – Culto Encano do Norte – S. Ceia
09 – 09h30 – Culto Festivo Salto Weissbach - 
com Jubileu de Casamento
23 – 09h00 – Culto Badenfurt 
23 – 09h00 – Culto Encano do Norte
23 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

JULHO
13 – 14h30 – Culto Salto Weissbach – Ação de 
Graças e Aniversários de Batismo
13 – 19h00 – Culto Badenfurt
14 – 09h00 – Culto Encano do Norte – S.Ceia
14 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
27 – 14h30 – Culto Badenfurt – Ação de 
Graças e Aniversários de Batismo
28 – 09h00 – Culto Badenfurt 
28 – 09h00 – Culto Encano do Norte – Ação 
de Graças e Aniversários de Batismo
28 – 18h30 – Culto Salto Weissbach

Batismos
Ÿ Dia 25/02/2024 – Henrique Voigt filho de 

Bruno Voigt e Fernanda Reinert.

Bodas de Ouro
25/02/2024 – Teobaldo Busch e Edla Busch
06/04/2024 – Nelson Janz e Iria Janz

Bodas de 70 anos
02/03/2024 – Ervin Mette e Teresa Mette

Falecimentos
Dia 20/12/2023 – Oswaldo Eskelsen filho de 
Herald Eskelsen e Adela Eskelsen.
Dia 21/12/2023 – Reima Schweder filho de 
Heinz Schweder e Úrsula Schweder.
Dia 01/01/2024 – Norma Kloth filha de Harry 
Kloth e Hildegard Kloth.
Dia 20/01/2024 – Ilma Weigmann filho de 
Erwin Weigmann e Mercedes Weigmann.
Dia 21/01/2024 – Wilson Dreher filho de Darci 
Arno Dreher e Renata Metzner Dreher.
Dia 04/03/2024 – Roland Heidecke filho de 
Rodolfo Heidecke e Augusta Heidecke.
Dia 01/04/2024 – Paulino Duarte filho de José 
Duarte e Anna Cabral.
Dia 08/04/2024 – Elvira Gielow filha de 
Stanislau Krzyzanowski e Maria 
Krzyzanowski.

01/06 - Sábado - 19 horas
09/06 - Domingo - Culto de Ceia - 9 horas
15/06 - Sábado - 19 horas
22/06 - Sábado - Festa Junina da JEBG
23/06 - Domingo - 9 horas
30/06 - Domingo - Culto de Ação de Graças 
- 9 horas

JUNHO

iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo@@ggmmaaiill..ccoomm
ffaacceebbooookk..ccoomm//iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo..bbnnuu

((4477))  33333300--11004433
RRuuaa  JJoosséé  RReeuutteerr,,  444499,,  VVeellhhaa  CCeennttrraall

06/07 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
14/07 - Domingo - 10 horas - Tradicional 
Festa da Paróquia
20/07 - Sábado - 19 horas 
28/07 - Domingo - 9 horas

JULHO

JUNHO
Comunidade Gaspar
02 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
09 - 09h00 – Culto 
16 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
22 - 18h00 – Culto 
Comunidade Gaspar Alto
08 - 18h00 – Culto 
23 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ Ensino Confirmatório Gaspar: 18, 15 e 

22 - 09h00
Ÿ Estudo Bíblico:  12, 26 às 19h30 no 

Youtube/Canal: Luterana Gaspar – 
IECLB

Ÿ OASE: 09 e 23 - 14h30
Canto Gaspar Alto: 13 e 27 – 16h

JULHO
Comunidade Gaspar
14 - 09h00 – Culto 
21 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
27 - 18h00 – Culto 
Comunidade Gaspar Alto
13 - 18h00 – Culto 
28 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ Estudo Bíblico: 17, 24, 31, às 19h30 no 

Youtube/Canal: Luterana Gaspar – 
IECLB

Ÿ OASE: 09 e 23 - 14h30
Canto Gaspar Alto: 11 e 25 – 16h

Falecimentos
Ÿ Thomas Dreger, faleceu em 

08/04/2024, filho de Edmund Dreger e 
Carmen Dreger - Comunidade Gaspar 
Alto.
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P. ADILSON KOCH, 
Blumenau/SC

Da tragédia se faz unidade
  PENTECOSTES 

 MEDITAÇÃO

P. ME. ALAN SCHULZ, Blumenau/SC

“Todas as coisas me 
são lícitas, mas nem 
todas convêm. Todas 
as coisas me são 
lícitas, mas eu não me 
deixarei dominar por 
nenhuma delas.” 1 CO 6.12

6718

Lembro frequentemente 
de uma frase que um profes-
sor de Teologia costumava 
usar: “Toda ação criadora 
de Deus é também uma 
ação salvadora”. Ele sempre 
dizia isto para nos ensinar e 
perceber a ação graciosa de 
Deus no Antigo Testamento, 
mas eu comecei a olhar 
assim também a prática de 
Jesus com seus discípu-
los, mesmo que no Novo 
Testamento pareça ser mais 
fácil separar a ação criado-
ra e cuidadora de Deus, da 
ação salvadora. Eu gosto 
de olhar para a fé da comu-
nidade, que é o palco desta 
ação de Deus, ali temos a 
inspiração para a nossa fé 
hoje.

Pentecostes é um exem-
plo da ação de Deus na 
comunidade. Estavam lá 
reunidas cerca de três mil 
pessoas de várias nacionali-
dades. Peregrinos chegavam 
em Jerusalém para adorar 
o deus do templo e dentro 
dos muros da cidade-tem-
plo precisavam fazer a sua 
oferta. É neste contexto que 
Pedro se vê encorajado para 
anunciar o evangelho do 
nazareno que há cinquenta 
e três dias havia sido con-
denado dentro dos muros 
de Jerusalém e pendurado 
na cruz, fora das muralhas 
da cidade santa. É sobre o 

Cristo crucificado-ressur-
reto, ele é o conteúdo da fé 
da comunidade. Esta prega-
ção cria unidade! Todas as 
pessoas que escutam Pedro, 
mesmo falantes de idiomas 
diferentes, compreendem 
a pregação na sua própria 
língua. Diferente da torre 
de Babel (Gênesis 11) O 
milagre de Pentecostes é a 
unidade (Atos 2). O foco do 
texto não é um suposto dom 

de línguas para a promoção 
pessoal. A ação criadora 
e cuidadora de Deus cria 
unidade em torno de Jesus 
quando todos e todas enten-
dem a pregação na sua reali-
dade, com suas fragilidades, 
sonhos e anseios. 

Na vida comunitária 
o milagre de Pentecostes 
acontece sempre quando as 
pessoas insistem em viver 
em comunhão, em decidir 

em conjunto e em abraçar 
a missão de Deus tendo 
como referência as ações 
amorosas de Jesus Cristo. 
Pentecostes é um ato contí-
nuo na vida da comunidade. 
Sem a ação impulsionadora 
do Espírito Santo de Deus 
não existiria a igreja. Deus 
sempre nos aponta para a 
unidade em meio ao caos do 
individualismo, da falta de 
compreensão e intolerân-

cia. É gratificante perceber 
como Deus insiste em nos 
impulsionar neste testemu-
nho destemido. Que Deus 
nos fortaleça nessa caminha-
da, para conversarmos, com-
preendermos uns aos outros, 
em comunhão e diálogo, 
impulsionados pelo sopro da 
ação criadora-cuidadora de 
Deus.

Lauro Alves/Secom RS

É muito comum as crianças per-
guntarem: - Por que eu não posso fa-
zer tudo o que eu quero? Na verdade, 
podemos fazer todo e qualquer ato. 
No entanto, toda ação tem uma rea-
ção! O apóstolo Paulo, quando fala do 
poder que temos sobre o nosso pró-
prio corpo, vem e lembra que tudo nos 
é licito. Contudo, precisamos cuidar 
para não ficarmos escravos dessa falsa 
liberdade. Um exemplo bem claro, 
imaginemos que estou promovendo 
uma festa e convido um amigo, que 
recentemente saiu de uma clínica de 

recuperação. O que fazer? Me é lícito 
colocar bebida alcoólica, mas, deveria 
me perguntar: - Será que estarei aju-
dando ou prejudicando o meu amigo? 
Será que é bom colocar alguém diante 
de tantas tentações e provações? 

O apóstolo lembra que o corpo hu-
mano é Templo do Espírito Santo, que 
através do sacrifício de Jesus Cristo 
na cruz, ele nos resgatou da destruição 
e nos dá a oportunidade de uma vida 
nova, que deveríamos usar o nosso 
corpo para servir e render Glória a 
Deus. Olhando novamente para o 

exemplo anteriormente citado, tenho a 
liberdade, me é licito, colocar bebida 
alcoólica e beber à vontade. Porém, 
será que isso me convém? Será que 
com esse gesto estou dando Glória 
a Deus? No entanto, se por conside-
ração à luta do meu amigo, eu abrir 
mão das tradicionais bebidas, estarei 
demonstrando que não sou dominado 
por elas e através desse gesto, lícito, 
estarei por amor fraterno a um amigo, 
rendendo glória ao Senhor, com toda a 
minha liberdade!  

Somente em um dia, mais de 800 voluntários contribuíram para a força-tarefa no Rio Grande do Sul para receber, separar e encaminhar donativos


